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leopas e seu compan-
heiro voltaram de Je-
rusalém “preocupados 
e entristecidos” (Lucas 
24:17). Eles haviam cri-
ado uma expectativa 
equivocada do Reino 

que Jesus veio estabelecer - “Ora, nós 
esperávamos que fosse ele quem havia 
de redimir a Israel;… “ (Lucas 24:21). 
Ambos pensavam que o Messias seria 
um líder militar que arregimentaria os 
exércitos de Israel para libertar o povo 
de Deus do jugo romano e sentaria - 
literalmente - no trono de Davi para 
sempre. Eles esqueceram a parte da 
profecia em que “convinha que o Cristo 
padecesse” (Lucas‬24:26). A forma 
errada de pensar gerou uma com-
preensão equivocada do Reino. Por 
esta razão, os acontecimentos daquele 
fim de semana, que resultaram na hu-
milhante morte de Jesus na cruz, foram 
para eles uma grande decepção. ‬
‬‬‬‬‬‬‬‬‬‬‬‬‬

Na nossa jornada como líderes 
de mordomia, é essencial estarmos 
dispostos a renovar nossa mente, 
ajustar nosso foco e realinhar nossas 
ideias, a fim de manter a visão correta 
dos princípios de mordomia e da 
verdadeira essência do Reino de Deus, 
para contribuirmos na formação de 
cidadãos para esse Reino.

Jesus usou quatro elementos para 
alcançar esses objetivos com os dois 
discípulos:

1. CORAÇÃO - “Então, lhes disse 
Jesus: Ó néscios e tardos de coração 
para crer tudo o que os profetas 
disseram!” (Lc 24:25). Na Bíblia, o 
coração representa a mente, a fonte 
dos pensamentos, emoções e vontade. 
Portanto, a expressão “tardos de 
coração” significa “lentos para pensar”, 
“demorados para compreender”.  O 
objetivo de Jesus aqui era fazê-los pen-
sar sobre a vinda do Messias sob uma 
perspectiva diferente. Ele perguntou: 
“Porventura, não convinha que o Cristo 
padecesse e entrasse na sua glória?” 
(Lc 24:26). Uma de nossas atribuições 
como líderes de mordomia é levar a 
igreja a abrir o CORAÇÃO (a mente) 
para compreender a importância que 
os princípios da mordomia cristã têm 
na formação de cidadãos para o Reino 
de Deus. Mas, como fazer isso?

2. CORAÇÃO Jesus iniciou a 
caminhada com os dois discípulos 
dando uma de desentendido, fazendo 
perguntas cujas respostas Ele já conhe-
cia: “Que é isso que vos preocupa e de 
que ides tratando à medida que camin-
hais?” (Lc 24:17). Um deles respondeu, 
dizendo: “És o único, porventura, que, 
tendo estado em Jerusalém, ignoras 
as ocorrências destes últimos dias?” 
(Lc 24:18), Jesus responde com outra 
interrogação: “quais?” (Lc 24:19). As 
perguntas de Jesus revelam o desejo 
que Deus tem de interagir conosco, de 
ouvir nossos dilemas, angústias e inqui-
etações, de nos fazer expressar o que 
sentimos, pensamos e achamos com 
sinceridade. Isso chama-se ORAÇÃO. 
“A oração é o abrir do coração a 
Deus como a um amigo. Não que seja 
necessário, a fim de tornar conhecido a 
Deus o que somos; mas sim para nos 
habilitar a recebê-Lo” (CC, p. 93). Se 
queremos formar cidadãos do Reino, 
temos que estimular e motivar a nossa 
igreja a orar, tanto pelo exemplo quan-
to pelo ensino.‬‬‬‬‬

‬‬‬‬‬
3. CORAÇÃO - Jesus poderia 

ter resolvido o problema daqueles 
viajantes nos primeiros passos daquela 
caminhada, num estalar de dedos. 

C
Bastava deixar as escamas caírem de seus 
olhos e se revelar para eles: “Vocês não pre-
cisam ficar tristes e preocupados, eu estou 
aqui, eu ressuscitei”; mas Jesus não fez isso. 
Ele preferiu um método mais demorado, 
porém eficaz: “E, começando por Moisés, 
discorrendo por todos os Profetas, ex-
punha- lhes o que a seu respeito constava 
em todas as Escrituras” (Lucas 24:27).  Jesus 
abriu a Bíblia e os fez compreender através 
das Escrituras a verdadeira essência do 
Reino de Deus. A Bíblia é a nossa “RAÇÃO” 
diária, o nosso alimento para fortalecer 
nossa musculatura espiritual. “Aceite-se 
a Bíblia como único alimento para a alma, 
pois é o melhor e mais eficaz para purificar 
e fortalecer o intelecto” (FEC, p. 379). A Bíblia 
e o Espírito de Profecia são as nossas prin-
cipais fontes de ensinamento dos princípios 
de mordomia e para formação de cidadãos 
para o Reino.

4. CORAÇÃO - A conversa que Jesus 
teve com aqueles dois discípulos dentro 
das Escrituras fez o coração deles arder 
(Lc 24:32) a ponto de insistirem para que 
Jesus pousasse em sua casa naquela noite 
(Lc 24:28,29). Jesus aceitou o convite, e no 
momento do jantar, Se revelou para eles: 
“então, se lhes abriram os olhos, e o recon-
heceram; mas ele desapareceu da presença 
deles” (Lucas 24:31). Imediatamente, os dois 
discípulos entraram em AÇÃO: “na mesma 
hora, levantando-se, voltaram para Je-
rusalém, onde acharam reunidos os onze e 
outros com eles, os quais diziam: O Senhor 
ressuscitou! Então, os dois contaram o que 
lhes acontecera no caminho” (Lucas 24:33-
35). E você, diretor(a) de mordomia, está 
pronto para a AÇÃO? Está disposto a ajudar 
na formação de cidadãos para o Reino de 
Deus contando a eles o que Jesus fez, faz e 
fará para nos salvar e nos santificar?

A revista que você tem nas mãos objeti-
va te nortear na liderança do departamento 
de mordomia de sua congregação. Nela 
você encontrará recursos diversos para te 
auxiliar nesta jornada. Desejo que Jesus te 
acompanhe nesta caminhada, que Deus te 
abençoe grandemente e o Espírito Santo te 
use poderosamente!

A CAMINHADA 
DA FORMAÇÃO

“Aceite-se a Bíblia como 
único alimento para a 
alma, pois é o melhor 
e mais eficaz para 
purificar e fortalecer o 
intelecto.” FEC, p. 379.

Os dois discípulos de Emaús 
empreenderam uma caminhada 
de 12 quilômetros que mudou suas 
vidas, pois quando Jesus entra 
em qualquer caminho, Ele muda 
qualquer história. 

Editorial

Pr. Luciano Salviano
Líder de Mordomia UNeB
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Em Filipenses 1:6, Paulo destaca duas 
etapas cruciais na jornada da vida cristã: o 
início e o fim. O início está intrinsecamente 
ligado à conversão ou novo nascimento, 
enquanto o fim à conclusão da obra, ou 
glorificação. Nessa perspectiva, é natural 
inferir que entre o começo e o fim, existe 
a etapa do meio, que diz respeito ao 
crescimento espiritual. Inspirados nas 
palavras de Jesus em Mateus 7:13-14, 
podemos compará-la a uma caminhada. 
Infelizmente, muitos cristãos optam por 
trilhar caminhos que ameaçam toda sua 
jornada espiritual. A mordomia cristã se 
revela, entre outras coisas, como uma 
ferramenta poderosa do céu para auxiliar 
nessa caminhada. E você, líder de mordo-
mia, desempenha um papel fundamental 
ao orientar os cristãos a permanecerem 
no caminho estreito e reto, a fim de que 
nada comprometa a jornada rumo ao Céu.

Dupla cidadania (João 17:15-17)

A oração sacerdotal de Jesus apre-
senta uma aparente contradição: “estou 
no mundo e não pertenço a ele”. Essa 
afirmação do mestre torna-se possível 
para nós por pelo menos três motivos. 
Primeiro, o próprio Cristo clamou ao 
pai para nos livrar do mal (v. 15). Nosso 
intercessor pediu ao Todo-poderoso pro-
teção. Portanto, não temas! Segundo, Ele 
se apresentou como modelo (v. 16). No 
processo de formação de seus discípulos, 
o Salvador é o exemplo supremo. Por 
isso, siga os passos de Jesus. Por último, 
busque santificação que tem por base a 
Palavra de Deus (v. 17). Nossa única regra 
de fé e prática apresenta o caminho para 
a confirmação de nossa cidadania celeste. 
Afinal, estamos no mundo, mas somos 
cidadãos de um reino superior.

Enquanto Jesus caminhava junto ao 
mar da Galileia, viu Pedro e André lançan-
do as redes ao mar. Então, Ele se aproxi-
ma desses dois pescadores e faz o convite 
para que O sigam, com a promessa de 
que se tornariam pescadores de homens. 
Eles deixam as redes imediatamente e se-
guem o Mestre. Assim começou a jornada 
de desenvolvimento dos discípulos com o 
Grande Mestre Jesus. Eram transforma-
dos à medida que andavam com Jesus 
no ministério de preparar pessoas para 
pátria Celestial. Recebemos o mesmo 
convite e temos a mesma promessa 
do Mestre neste ano de 2024. Quando 
aceitamos o chamado e somos fiéis ao 
nosso Senhor, seremos capacitados pelo 
Espírito Santo para formação de cidadãos 
para o Reino Celestial.

Vamos juntos com Jesus nesta caminhada?

“E outro de seus discípulos lhe disse: Senhor, permite-me que primeiramente 
vá sepultar meu pai. Jesus, porém, disse-lhe: Segue-me, e deixa os mortos sepultar 
os seus mortos.” (Mateus 8:21,22). Sim, são palavras bem duras. Porém, tempos 
difíceis exigem homens fortes. Jesus não está menosprezando a vida e as relações 
humanas. O que Ele está objetivando é qual deve ser nossa prioridade. Seu 
chamado para andar com Ele é imperativo, urgente e exige comprometimento. 
Nada nem ninguém deve ser empecilho para essa jornada. Jesus caminhou em 
direção à morte. Ele priorizou a vontade do Pai e a vontade do Pai foi a nossa 
salvação. Essa salvação implica em nossa transformação. Isso significa que 
estamos no “já” e no “ainda não”. Salvos e sendo transformados. Eis a razão da 
caminhada! Ele nos levará por caminhos de sacrifícios e renúncias. No entanto, 
não devemos temer. Nele está a vitória. “Adhaerens potenti adversitatem non 
timet”: quem se liga a um poderoso, não teme a adversidade. Sigamos o Rei. Só Ele 
é o Caminho a Verdade e a Vida... e deixem os mortos sepultarem os seus mortos.

Em determinados momentos da jornada 
Cristã, corremos o risco de perder nosso foco 
e essência, e este é um fato que não podemos 
negar. Quando falamos de Mordomia, 
entendemos, de forma cristalina, que o centro 
dela é o desejo ardente de capacitar, formar e 
transformar homens comuns em verdadeiros 
adoradores que estejam dispostos a fazer 
avançar o Reino, multiplicando outros discípulos 
com a mesma visão. Meu desejo, como líder 
de Mordomia da Associação Pernambucana 
Central, é a formação de mordomos com o 
padrão de compromisso estabelecido por 
Cristo, prontos a imitar Jesus em todas as áreas 
da vida.

Renovação da Mente

Em Romanos 12:2, encontramos uma orientação que serve como 
bússola na jornada da formação espiritual: “Não vos conformeis com este 
mundo, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente.” Essas palavras 
sagradas encapsulam a essência da busca espiritual, revelando um caminho 
de profunda transformação interior. A renovação da mente é muito mais do 
que a mera aquisição de conhecimento religioso ou a prática de rituais. É um 
processo pelo qual buscamos nos tornar mais semelhantes a Deus, alinhando 
nossos pensamentos, valores e ações com Sua vontade divina. É um processo 
contínuo e progressivo. É um caminho de constante aprendizado e crescimento 
espiritual, no qual somos moldados à imagem de Cristo. Portanto, que 
possamos abraçar com dedicação a jornada da formação espiritual, sabendo 
que a transformação da mente é a chave para desenvolver esse crescimento 
em direção aos planos de Deus guiando-nos a uma vida de significado, amor 
e serviço.

DEPARTAMENTAIS UNEB

Pr. Edimir Tavares
Líder de Mordomia APe

Pr André Saraiva
Líder de Mordomia MPi

Pr Brian Rius
Líder de Mordomia MisAl

Pr. Luciano Félix
Líder de Mordomia MNe

Pr Wellington Lima
Líder de Mordomia APeC

Pr. Gilberto Theiss
Líder de Mordomia ACe



9mordomo fiel mordomo fiel8

Visão
Discípulos colocando 
Deus em primeiro lugar. 

Missão
Formar discípulos 
que confiem em Deus 
como dono e provedor, 
associando-se a ele em 
sua missão final através 
da dadivosidade regular 
e sistemática. 

Meta
Alcançar o percentual 
de 75% de fiéis adora-
dores entre os membros 
regulares com renda de 
cada congregação.

PLANEJANDO 
A CAMINHADA eralmente, quem 

não sabe onde 
quer chegar acaba 
chegando onde não 
quer. Planejar é 
imprescindível para 
se ter sucesso na 

realização de qualquer tipo de ativi-
dade. O planejamento permite você 
visualizar o futuro, tomar decisões 
assertivas no presente, evitando 
erros do passado. 

Nem tudo que se planeja acon-
tece, mas quase tudo que acontece 
é porque foi planejado. O plano de 
trabalho a seguir tem o objetivo de 
prover recursos estratégicos para 
o desenvolvimento das ações do 
departamento ao longo de 2024. 

Todas as datas e propostas de 
trabalho aqui apresentadas devem 
ser executadas em consonância com 
o seu pastor e o ancionato de sua 
igreja. 

O propósito desse plano de ação 
é mostrar um “caminho” que já foi 
trilhado por outros líderes de mor-
domia, em variadas circunstâncias, 
trazendo resultados satisfatórios. 
Isto não significa que você não possa 
fazer adaptações de acordo com a 
realidade de sua igreja, e não possa 
inovar criando outras maneiras de 
inspirar e instruir a igreja nos princí-
pios da mordomia cristã. 

O primeiro passo sugerido para montar o seu plane-
jamento é conhecer a proposta de trabalho estabelecida 
pelo departamento de mordomia da Associação/Missão. 
Essas atividades podem variar de um campo para outro, 
mas de modo geral elas são as seguintes: G

 √ Visitação - Visitar as famílias da igreja, 
sob a coordenação do ancionato e do pastor.  

 √ Crescendo em Cristo - Realizar a classe 
“Crescendo em Cristo” para os recém batizados.  

 √ “Provai e Vede - Sábado” – Usar os teste-
munhos a cada sábado no ofertório do culto divino.  

 √ “Provai e Vede - Domingos e Quartas-fei-
ras” – Usar nas igrejas que têm ofertório nestes dias.  

 √ Ofertório - Manter visível PIX, 
QR CODE ou LINK para oportunizar aos 
visitantes a participação no ofertório.  

 √ Meditação de Pôr do Sol - Distribuir se-
manalmente para as famílias da igreja pelo WhatsApp. 

 √ Vídeo “Primeiro Deus - Distribuir sema-
nalmente para as famílias da igreja pelo WhatsApp.

 √ Sábado Mensal da Mordomia Cristã. A cada 
mês realizar um programa especial de mordomia 
cristã. Esse programa envolve a adoração infantil e o 
sermão. No site: https://www.adventistas.org/pt/
mordomiacrista você poderá encontrar histórias 
para a adoração infantil, sermões para os sábados de 
mordomia cristã. 

Atividades Semanais

Atividades Mensais
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I - Ações e datas 
estabelecidas pela 
associação/missão 
1. Sábado Mensal da Mordomia 
Cristã - Datas para 2024:

20 de janeiro
17 de fevereiro
09 de março
20 de abril
25 de maio
15 de junho
20 de julho
17 de agosto
28 de setembro
19 de outubro
16 de novembro
21 de dezembro

2. Treinamento para a EDMC: 

____ /____ /2024.

3. Treinamento para 
Diretores de Mordomia: 

____ /____ /2024. 

4. Semana Crescendo em Graça – 
“MORDOMO EFICAZ” (04-11 de MAIO). 
Semana de reavivamento espiritual, 
visitação e leitura do livro de mordomia do 
ano: “MORDOMO EFICAZ”. 

5. TODA SEXTA-FEIRA: Enviar o PDF da 
Meditação de Pôr do Sol – “PRINCÍPIOS DA 
VERDADEIRA ADORAÇÃO” via WhatsApp 
para todas as famílias da igreja.
 
6. TODO SÁBADO: Usar as histórias do 
“Provai e Vede” em vídeo na igreja na hora 
do ofertório.

7. TODA SEMANA: Enviar o vídeo semanal 
“Primeiro Deus” para todos os grupos de 
WhatsApp da igreja. 

II - Ações e datas 
estabelecidas pelo 
pastor e igreja local 
1. Reunião de planejamento com a 
equipe de mordomia da igreja local: 

____ /____ /_________.

2. Data em que a EDMC atuará em sua 
igreja:

 _____ /_____ /2024 (Procure seu pastor).

3. Treinamento para líderes de 
Mordomia realizado pelo pastor 
distrital: 

____ /____ /2024.

4. Ajudar o pastor nos encontros 
distritais para os novos conversos: 

Primeiro semestre: ____ /____ / 2024. 

Segundo semestre: ____ / ____ / 2024.

5. Outras ações locais e/ou distritais: 

Ação: _________________________________. 

Data: ____ / ____ /2024. 

Ação: _________________________________. 

Data: ____ / ____ / 2024. 

AGENDA DE
ATIVIDADES

 √ ‬Equipe Distrital de 
Mordomia Cristã (EDMC) - Receber a 
EDMC pelo menos uma vez no ano.  

 √ ‬Semana de mordomia 
“Crescendo em Graça” Preparar a 
igreja para a data 04-11/05/2024.  

 √ ‬Livro de mordomia 
2024: “MORDOMO EFICAZ” - Seguir 
o planejamento de sua Associação/
Missão para a distribuição e leitura DO 
LIVRO para cada família da igreja.  

 √ ‬Participar das 
convocações do distrito e 
da Associação/Missão. 

Atividades Anuais

Ao mesmo Tempo Em Tempo Diferente

To
da

s a
s i

gr
ej

as

1. Ofertório – Provai e Vede 
sábados;

2. Meditação de Por do Sol;
3. Sábado mensal de mordomia.

1. EDMC;
2. Crescendo em Graça (livro, 

visitação e semana de 
reavivamento);

3. Novas Gerações - Valores 
Eternos.

Al
gu

m
as

 ig
re

ja
s

1. Novos Conversos - Classe 
Crescendo em Cristo;

2. Ofertório - Provai e Vede 
(Domingos e Quartas-feiras).

1. Projeto Fiel;
2. Festa das Primícias.

QUADRANTES 
DE EXECUÇÃO 
DE PROJETOS
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A meditação de pôr do sol de 2024, intitu-
lada “Princípios da Verdadeira Adoração”, traz 
52 devocionais destinados ao culto de entrada 
do sábado. O autor deste devocional semanal 
é o Pr. Josanan Alves, líder de mordomia da 
Divisão Sul-Americana (DSA). Ele é um escritor 
amplamente reconhecido na Igreja Adventista 
da América do Sul. Seus dois livros, “Primeiro 
o Reino” e “Herdeiros do Reino”, disponíveis 
em português e espanhol, já venderam juntos 
mais de 1.100.000 exemplares. A igreja será 
grandemente abençoada com este recurso, 
que tem como objetivo enriquecer ainda mais 
o momento do culto de pôr do sol nos lares 
das famílias da igreja, promovendo o cresci-
mento espiritual dos seus leitores.

Esse material poderá ser encontrado de 
diversas formas:

1) Site oficial da igreja (adventistas.org).
2) Aplicativo 7me.
3) Em PDF pelo WhatsApp com o depar-

tamental de mordomia de sua Associação/
Missão.

Em 2024, os vídeos do Provai e Vede 
passarão por mudanças significativas que 
todos os líderes, especialmente pastores e 
ancionato, devem conhecer. Outra mudança 
incluirá a apresentação de histórias de jovens 
e crianças, para que as novas gerações se sin-
tam conectadas ao projeto. Por fim, o Provai e 
Vede de 2024 trará histórias impactantes de 
missionários que compartilharão suas expe-
riências emocionantes sobre como Deus tem 
agido em lugares desafiadores. Além disso, 
servirá como uma prestação de contas para 
que a igreja saiba como e onde os recursos 
dos dízimos e ofertas estão sendo utilizados.

Espero que essa nova versão do Provai 
e Vede para 2024 continue sendo uma 
bênção como já tem sido em muitas igrejas 
nos últimos dez anos. Peço a Deus que as 
igrejas que ainda não usam, possam dar uma 
oportunidade a esse projeto e experimentem 
a bênção de ter a cada sábado um momento 
em que a igreja ouve histórias reais de como 
Deus tem atuado na vida de Seu povo em 
todo o mundo. Provai e Vede!

O SENHOR nos dá a oportunidade de ado-
rá-Lo através dos cultos na igreja. Entendemos 
que nos cultos temos quatro elementos da 
adoração: Louvor, estudo da Bíblia, oração e 
o ofertório (devolução dos dízimos e ofertas). 
Sem dúvida, sentiríamos falta se fôssemos à 
igreja e faltasse qualquer um destes elemen-
tos. Foi devido a isso que esse Provai e Vede 
foi organizado para os domingos e quartas 
com a finalidade de oportunizar a celebração 
de nossa adoração através dos recursos (dízi-
mos e ofertas) em todos os cultos. 

PORTFÓLIO DE 
MATERIAIS - 2024

O propósito dos 10 dias de oração é incen-
tivar a igreja a buscar de forma intensa o poder 
do Espírito Santo, revivendo a experiência dos 
discípulos da igreja primitiva relatada no capítulo 
2 do livro de Atos. A ideia também é ajudar os 
novos membros a adquirirem o hábito de buscar 
o batismo diário do Espírito Santo na primeira 
hora da manhã, e aos membros mais antigos a 
consolidarem tal hábito. O seu desafio como líder 
de mordomia é de, juntamente com a líder do 
ministério da mulher, fazer com que a sua igreja 
participe durante os dias 22 DE FEVEREIRO a 02 
DE MARÇO deste grande movimento espiritual, 
pois certamente será uma bênção para a vida 
espiritual de cada discípulo do corpo de Cristo. 

10 Dias de Oração

Meditações para 
o pôr do sol 

Provai e vede - sábados 

Domingos e Quartas
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PORTFÓLIO DE 
MATERIAIS - 2024

Toda igreja através de todos os seus departamentos e 
ministérios precisa dar atenção especial aos novos na fé. O 
número dos que têm entrado na igreja é motivo de grande 
alegria, porém o alto percentual de apostasia é causa de 
preocupação. Você, diretor(a) de mordomia, pode apoiar 
os novos conversos das seguintes maneiras: 

1) Coordenando o funcionamento da classe pós-batis-
mal, usando o curso “Crescendo em Cristo”, que tem du-
ração de sete semanas. Certifique-se de que este material 
esteja no kit do batizando e, logo após o batismo, conduza 
o novo membro a esta classe especial.

2) Orientando o recém-batizado a fazer a assinatura 
da lição da Escola Sabatina, que é a nossa jornada espiri-
tual permanente. Após as sete semanas o novo converso 
deverá ter a sua lição para participar de uma das classes 
da Escola Sabatina. 

3) Conduzindo o novo membro ao PG MY STYLE mais 
próximo da casa dele. Lembre-se: a vida em comunidade é 
o ambiente mais propício para o novo na fé desenvolver-se 
como discípulo no corpo de Cristo.

4) Orientando os instrutores bíblicos a incentivar os 
estudantes da Bíblia a estudarem semanalmente o curso 
“Crescendo em Cristo”, a partir da lição 13 do curso bíblico 
“Jesus Restaurador da Vida”. 

O sermonário de 12 sermões, apresentado 
no final desta revista, tem como objetivo inspirar 
e instruir a igreja nos princípios da mordomia 
cristã a cada sábado mensal de mordomia, 
conforme as datas indicadas na agenda de ati-
vidades. O diretor de mordomia deve coordenar 
a escala de pregação, convidando bons prega-
dores e, preferencialmente, seguindo os temas 
sugeridos no sermonário. 

 
Para tornar esse sábado mais proveitoso, 

aqui estão algumas dicas:

• Atente para ter uma boa recepção na igreja 
neste dia;

• Combine previamente as músicas que 
serão cantadas durante o programa;

• Convite o pregador com bastante antece-
dência;

• Faça os arranjos necessários com o De-
partamento do Ministério da Criança para que 
a Adoração Infantil deste sábado seja sobre o 
tema de mordomia;

• Incentive a criatividade e inove para tornar 
este sábado um dia especial para sua igreja.

Essas ações ajudarão a enriquecer a expe-
riência dos membros da igreja nos sábados de 
mordomia e a aprofundar sua compreensão dos 
princípios da mordomia cristã.

Sermonário mensal 

Curso Crescendo 
em Cristo 
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materiais semana 
de mordomia

A semana de mordomia cristã - que no território da 
UNeB denominamos de semana “Crescendo em Graça” - tem 
por título em 2024: “MORDOMO EFICAZ”. Esse movimento 
espiritual vai além de uma semana de pregação, o objetivo é 
promover a comunhão e a fidelidade durante o mês de maio, 
através de três ênfases:

1ª Ênfase – 
Semana de Oração 

A semana de reavivamento espiritual acontecerá nos dias 
04 a 11 de maio. Seguem algumas informações importantes 
sobre este período:

1) Sugerimos três opções para a realização da semana de 
mordomia, escolha a que melhor se enquadra na realidade 
de sua igreja:

A) Semana completa – Cultos de sábado a sábado 
(04 a 11 de maio)

B) Dois finais de semana – (03 a 05 de maio) e (10 a 
11 de maio) 

C) Somente nos dias de culto – sábado, domingo, 
quarta e sábado.

Obs.: Nas sextas-feiras a semana de oração poderá 
acontecer nos PGs.

2) Independentemente da opção escolhida, todas as igre-
jas deverão realizar o preenchimento do cartão “MEU PACTO 
SOLENE” no sábado de encerramento da semana de oração.

2ª Ênfase – 
Leitura Do Livro 

Todos querem bênçãos: saúde, prosperidade, amizades, 
segurança e a solução de seus problemas. Contudo, apesar 
de tantos buscarem as bênçãos, poucos estão dispostos a 
assumir um compromisso com o Doador de todas elas. 

A verdadeira felicidade não está nas coisas boas da vida. 
Por mais valiosos que o bem-estar, o dinheiro e os relacio-
namentos sejam, a satisfação que trazem não dura muito 
tempo. Só o Criador pode satisfazer por completo nossas 
necessidades mais profundas.

Este livro reúne conselhos de Ellen G. White sobre como 
viver de acordo com o plano divino e estar em sintonia com 
Aquele que deseja abrir as janelas do Céu e derramar bên-
çãos sobre você e sua família e acima de tudo torná-lo um 
Mordomo Eficaz. 

O livro de mordomia 2024 tem o mesmo título da 
semana de oração: “MORDOMO EFICAZ”. No território da 
UNeB cada família da igreja receberá um exemplar deste 
livro. Para aproveitar ao máximo este valioso conteúdo, su-
gerimos seguir as orientações de sua Associação/Missão 
sobre as estratégias de entrega e leitura do livro. 

Envolva sua igreja nesta grande jornada de aprendiza-
do e crescimento espiritual! 

 

3ª Ênfase – 
Visitação

A visitação pastoral é uma das formas mais eficazes 
para inspirar e instruir as famílias da igreja nas disciplinas 
espirituais de comunhão, de relacionamento e de missão.

O plano é, durante o mês de maio, lançar mão da 
rede de pastoreio: o pastor visita o ancionato e os coor-
denadores de PG, o ancionato e os coordenadores de PG 
visitam os oficiais da igreja e líderes de PG, e estes visitam 
as demais famílias da igreja.

Para auxiliar neste lindo movimento de apoio mútuo 
através da visitação pastoral foram elaborados dois ma-
teriais:

1. O primeiro é o folder “Plano de visitação - Primeiro 
Deus em minha casa”, contendo orientações de como 
realizar uma visita de sucesso.

2. O segundo material trata-se do “Cartão de autoava-
liação espiritual”, que deve ser deixado na casa da família 
visitada para que eles preencham individualmente após a 
visita.

Crescendo
em Graça

Em 2024 as Equipes Distritais de Mordomia Cristã (EDMC) passarão 
em cada congregação do distrito para realizar um sábado especial de 
mordomia cristã. Na ocasião, eles, juntamente com o pastor distrital, 
apresentarão relevantes seminários com base no tema “TEMPO DE 
OPORTUNIDADES”. 

A ideia é instruir a igreja na maneira a administrar o tempo com 
inteligência e sabedoria através dos seguintes temas:

1. A SÁBIA GESTÃO DO TEMPO
2. TEMPO PARA GESTÃO DAS FINANÇAS
3. O SÁBADO: SANTUÁRIO NO TEMPO 

Não perca essa oportunidade, procure seu pastor e confirme 
com ele a data em que a EDMC estará na sua igreja e prepare sua 
congregação para esse dia especial. 

Material EDMC

PORTFÓLIO DE 
MATERIAIS - 2024

Esta apostila, disponível em formato digital 
(PDF), tem como objetivo ajudar empreendedores-
cristãos a conduzir os seus negócios com base em 
um claro “assim diz o Senhor”. Este material conse-
gue ao mesmo tempo ser um profundo estudo bí-
blico e uma leitura reflexiva com aplicações práticas 
para o dia a dia do empreendedor Adventista.

O autor é um homem que ao longo do seu 
ministério tem conseguido cavar a palavra de 
Deus com a seriedade de um teólogo e ao mesmo 
tempo com a paixão de um pastor. Espero que a 
leitura dessa revista o leve à decisão de colocar por 
completo os negócios que Deus colocou em suas 
mãos no altar do Senhor.

A recomendação é que seja realizado um 
encontro/reunião com os autônomos, empresários 
e profissionais liberais de sua igreja para estudo 
desse tema.

Mordomia para 
empreendedores
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Ao estudarmos a Bíblia percebemos que a gestão financeira 
está ligada a questões espirituais. É nítido que a gestão dos recur-
sos financeiros pode trazer grandes bênçãos ou maldições. 

Os grandes problemas da humanidade são: egoísmo, cobiça, 
avareza, inveja e orgulho. A maioria das misérias deste mundo 
submergido no pecado deriva de algumas dessas atitudes e você 
percebe que a raiz de tudo isso é o amor ao dinheiro. 

A revista apresenta orientações práticas sobre a arte de ge-
renciar corretamente as finanças. Alguns dos temas abordados 
são: 

1) Como fazer um planejamento financeiro; 
2) Dicas para sair das dívidas; 
3) O impacto que a mídia tem em nossas escolhas;
4) Como ensinar finanças aos filhos; 
5) Dicas de como comprar com qualidade e dentro do orça-

mento etc. 

Neste site, além da revista, você terá acesso a outros materiais: 

1) Curso SALDO MAIS 
2) Planilha de orçamento familiar 
3) Aulas em vídeos do programa SALDO EXTRA 

Nosso maior objetivo é ajudá-lo a se relacionar corretamente 
com o dinheiro, encontrando o equilíbrio nessa área, não gastan-
do desnecessariamente, correndo o risco de endividamento ou, 
em outro extremo, colocando a sua confiança no material e, 
consequentemente, se afastando de Deus (Dt 8:17). 

Deus nos confiou recursos financeiros para que sejamos 
canais de bênçãos, assim, nossa mente e coração podem estar 
ligados ao Seu reino e à Sua obra aqui na terra. Afinal, nenhum 
bem material poderá ser levado desta vida para o céu, mas a 
fidelidade aqui é o preparo para a eternidade. O melhor de tudo 
vai ser ver Cristo face a face e encontrar os remidos que estarão 
lá por termos dado toda a nossa vida ao Senhor. 

Revista 
Saldo
Extra

Baixe agora a 
Revista Saldo 
Extra que está 
disponível em 
formato PDF. 
Aponte sua 
câmera para 
o QR code e 
acesse o site!

MATERIAIS PARA AS 
NOVAS GERAÇÕES 

Este é um novo material composto por um estojo que contém 5 
envelopes, projetado para auxiliar crianças e adolescentes a aprenderem 
a administrar suas finanças desde cedo. O uso deste material estará sob a 
coordenação do Ministério da Criança e do Adolescente. Procure a coor-
denadora de sua igreja ou do distrito e participe no dia da programação.

Valores eternos para 
crianças e adolescentes 

Este material foi preparado envolvendo um 
conjunto de atividades sugeridas para os profes-
sores da “Base Teen” aplicarem aos seus alunos, 
com o objetivo de fortalecer nos adolescentes os 
princípios da mordomia cristã. O programa deve 
ser realizado um sábado por mês, preferencial-
mente no sábado mensal de mordomia, à tarde, 
ou em conformidade com o calendário da igreja 
local destinado ao programa de mordomia cristã.

Este material foi preparado para pais com 
filhos na fase infanto-juvenil, com o objetivo 
de fortalecer neles os princípios da mordomia 
cristã, uma vez que a igreja acredita que esta é a 
idade mais propícia para semear valores bíblicos. 
Contém várias atividades, jogos e dinâmicas que 
os pais podem encontrar neste material e reali-
zar com suas crianças em casa ou em grupos de 
amigos, em um sábado por mês, à tarde. 

Procure a coordenação do Ministério da 
Criança e do Adolescente de sua igreja e dispo-
nha-se a ajudar no uso desses ricos materiais, a 
fim de instruir as novas gerações nos princípios 
bíblicos da mordomia cristã.

Mordomia para 
adolescentes

Mordomia para 
Juvenis

colocar
envelopes#TBT

DIOS
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O QUE É? 
É uma proposta de acompanhamento e avaliação do trabalho 
dos diretores de mordomia cristã, visando condecorar aqueles 
que desempenharem suas atividades com excelência. 

COMO PARTICIPAR? 
É simples! Basta colocar em prática os 10 requisitos desse 
programa ao longo do ano de 2024 na igreja local. 

10 REQUISITOS
 
1. PROVAI E VEDE - Fazer uso do “Provai e Vede” no ofertório 
do culto divino.  

2. MEDITAÇÃO DO PÔR DO SOL - Enviar o PDF da Meditação 
de Pôr do Sol “PRINCÍPIOS DA VERDADEIRA ADORAÇÃO” pelo 
WhatsApp toda sexta-feira para todas as famílias da igreja.  

3. 10 DIAS DE ORAÇÃO - Realizar o programa junto com o 
ministério da mulher.  

4. SÁBADO MENSAL DE MORDOMIA CRISTÃ - Realizar no 
mínimo 10 programas mensais de mordomia ao longo do ano.  

5. EQUIPE DISTRITAL DE MORDOMIA CRISTÃ (EDMC) - Re-
ceber em sua igreja, pelo menos uma vez ao ano, a EDMC para 
realizar o programa “TEMPO DE OPORTUNIDADES”  

6. SEMANA DE MORDOMIA “CRESCENDO EM GRAÇA” 
- Organizar e preparar a igreja para a semana de mordomia 
que acontecerá de 04 a 11 de maio de 2024 com o título 
“MORDOMO EFICAZ”.

COMPETÊNCIAS 
DO DIRETOR DE 
MORDOMIA de 
EXCELÊNCIA 

 
7. LIVRO DE MORDOMIA DO ANO - Promover a jornada es-
piritual de 21 dias com a leitura do livro “MORDOMO EFICAZ”. 

8. VISITAÇÃO - Participar da rede de pastoreio de visitação às 
famílias da igreja.

9. CRESCENDO EM CRISTO - Apoiar os novos conversos 
promovendo o estudo do curso Crescendo em Cristo.  

10. PROJETO MANÁ - Ajudar os novos conversos a fazerem 
a assinatura da lição da Escola Sabatina ao longo do ano de 
2024. 

REGRA DE PONTUAÇÃO 
Cada atividade realizada totalmente vale 100 PONTOS, a real-
ização parcial vale 50 PONTOS. 

PREMIAÇÃO 
O (A) diretor (a) de mordomia que alcançar no mínimo 700 
PONTOS receberá o CERTIFICADO DE DIRETOR DE MORDO-
MIA EXCELÊNCIA. 

REQUISITOS REALIZAÇÃO PONTUAÇÃO
ASSINATURA 

DO PASTOR OU 
ANCIONATO

1 Provai e Vede (   ) SIM (   ) NÃO

2 Meditação do Por do Sol (   ) SIM (   ) NÃO

3 10 Dias de oração (   ) SIM (   ) NÃO

4 Sábado mensal de mordomia cristã (   ) SIM (   ) NÃO

5 Equipe Distrital de Mordomia Cristã (   ) SIM (   ) NÃO

6 Semana de mordomia (   ) SIM (   ) NÃO

7 Livro de mordomia do ano (   ) SIM (   ) NÃO

8 Visitação (   ) SIM (   ) NÃO

9 Crescendo em Cristo (   ) SIM (   ) NÃO

10 Projeto Maná (   ) SIM (   ) NÃO

SOMA DA PONTUAÇÃO 
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Que bom que o Sen-
hor lhe confiou a solene 
oportunidade de servi-Lo 
por meio do Ministério 
de Mordomia Cristã.

Que grande privilégio 
poder atuar em uma área tão fundamen-
tal para o desenvolvimento da igreja. 
Mordomia Cristã envolve espiritualidade 
na prática, algo essencial para o discipula-
do cristão e a expansão do reino de Deus. 

Uma das perguntas naturais que 
pode vir à mente de quem assume uma 
função de liderança como essa, é: “Sou Di-
retor de MC, e agora?”. Inicialmente, é de 
fundamental importância que você esteja 
consciente de que não está sozinho(a). O 
Pastor, os departamentais de Mordomia 
Cristã das respectivas sedes administra-
tivas da igreja (Associação Geral, Divisão, 
União e Associação / Missão), bem como 
as Equipes Distritais de Mordomia Cristã 
(EDMC), integram uma estrutura de apoio 
para o bom andamento do seu trabalho 
na igreja local. Portanto, você pertence a 
uma rede global de líderes de MC. Seja 
bem-vindo(a)!

Nas Escrituras, Deus revela Sua 
expectativa a respeito do perfil de 
líderes que Ele deseja usar em Sua obra 
sagrada. Podemos encontrar princípios 
de liderança espiritual no conselho de 
Jetro a Moisés (Ex 18:21), na nomeação 
do Diáconos (Atos 6:3) e nos escritos do 
apóstolo Paulo (1 Timóteo 3:1-13; Tito 
1:5-9).

5 P’S DO DIRETOR
DE MORDOMIA
CRISTÃ DE SUCESSO

Tais princípios de liderança 
da Bíblia aplicados na atualidade 
podem fazer a diferença na dinâmica 
da igreja, pois a vida de seus líderes 
deve ser uma recomendação per-
manente, que inspire e motive os 
membros de sua congregação a 
seguir os passos de Cristo.

O(a) Diretor(a) de Mordomia 
Cristã na IASD tem o seu perfil 
específico descrito no Manual da 
Igreja (2016), p. 105: “O diretor 
desse departamento deve praticar 
os princípios de mordo mia cristã e 
deve possuir uma com preensão do 
ministério espiritual e financeiro da 
igreja. Atuará em coop eração com o 
Diretor do Ministério de Mordomia 
Cristã da Associação, o pastor e a 
Comissão da Igreja. Ele age como elo 
entre o Departamento de Mordomia 
Cristã da Associação e a igreja”. 

A liderança de mordomia cristã 
precisa viver uma experiência espir-
itual e obter qualificações técnicas 
para inspirar e instruir os membros 
de sua congregação nesta crença 
fundamental da IASD. Sendo assim, 
podemos pensar em atitudes funda-
mentais para obter êxito na liderança 
deste importante departamento da 
igreja. Vamos denom iná-los aqui de 
“Os 5 P’s do Diretor de Mordomia 
Cristã de Sucesso”. São eles: Praticar, 
Pesquisar, Planejar, Pastorear e 
Promover. 

1 - Praticar os princípios de mor-
domia cristã

Como vimos, o Manual da Igreja 
incentiva a prática dos princípios divinos 
de mordomia cristã: “O diretor desse 
departamento deve prati car os princípios 
de mordomia cristã”. Ser nomeado para 
exercer uma função de liderança na igre-
ja é um chamado a espiritualidade, que 
é um pré-requisito essencial para o líder 
cristão. O(a) Di retor(a) de Mordomia deve 
ser membro fiel e dedicado, que viva os 
princípios da igreja e que tenha a força 
do exemplo para usar em seu trabalho. 
Portanto, é imprescindível a formação 
espiritual, isto envolve o avançar da 
vida completa em direção a Deus e per-
mitir-lhe realizar Sua vontade. Pela graça 
e poder do Senhor, e para glória do Seu 
nome, você pode viver estes princípios 
que gerarão bênçãos especiais na tua 
vida. Há quatro ingredientes chave para 
a formação espiritual de um mordomo 
cristão fiel: Visão, Evangelho, Senhorio e 
Presença. 

1

1. PRATICAR;
2. PESQUISAR;
3. PLANEJAR;
4. PASTOREAR;
5. PROMOVER.

Orientações práticas para diretores 
de mordomia cristã

O DIRETOR DESSE 
DEPARTAMENTO 
DEVE PRATICAR 
OS PRINCÍPIOS DE 
MORDOMIA CRISTÃ.
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INGREDIENTE REALIZAÇÃO PONTUAÇÃO

Visão
Encontro pessoal com Deus. Inclui uma 

compreensão do que Ele deseja fazer por nosso 
intermédio.

Desenvolver uma vida de oração; 
Estudar a Bíblia e meditar nela;

meditar na vida de Cristo.

Evangelho
Conhecimento daquilo que Cristo fez e está fazendo 

por nós, como também uma aplicação em como 
trabalharmos com nós mesmos e com os que nos 

rodeiam.

Estudar as verdades do evangelho e aceitar a 
realidade de que Cristo morreu por você; que Ele 
o ama incondicionalmente; que a salvação é pela 

graça.

Senhorio
Disposição de submeter individual e 

corporativamente tudo o que somos, temos e 
fomos à direção e ao controle de Deus.

Orar para que o Espírito Santo mostre o que Jesus 
deseja que você faça; fazer de Cristo a prioridade 

em todas as decisões que fizer.

Presença Consciência da presença integradora de Cristo em 
cada área de nossa vida.

Crer na realidade do Espírito Santo em sua vida 
– a presença de Cristo (João 14:15-20); Conceder 
espaço para Deus em sua vida diária; praticar a 

presença de Deus.

2. Pesquisar para obter mais con-
hecimento sobre mordomia cristã

Outra expectativa em relação a lider-
ança de mordomia cristã é que esta “deve 
possuir uma compreensão do ministério 
espiritual e financeiro da igreja”. Como 
Adventistas do Sétimo Dia, temos uma 
visão distinta de mordomia cristã e de 
sistema financeiro eclesiástico. Portanto, 
se faz necessário que o (a) Diretor (a) 
pesquise, estude, para obter conheci-
mento sobre estes assuntos, pois além 
de oportunizar crescimento espiri tual 
e compreensão teórica, também o (a) 
habilitará para pregar e ensinar estas im-
portantes verdades reveladas por Deus 
para a Igreja Remanescente da profecia 
bíblica. Para tanto, sugerimos que você 
leia livros, pesquise sites, se torne um 
especialista nesta área tão importante 
da igreja. Recomendamos pra você, 
estimado (a) líder, alguns conteúdos que 
são fundamentais para compreender a 
teoria e a prática da mordomia cristã, são 
eles: Conselhos Sobre Mordomia (livro 
completo); Nisto Cremos, no capitulo 21 
- “Mordomia” (a partir da página 339); O 
Tratado de Teologia da IASD, no capitulo 
18 - “Mordomia” (a partir da página 721); 
Manual da Igreja (livro completo). Por 
meio da leitura destes referidos livros e 
de outros bons conteúdos que podem 
ser encontrados também nos sites do 
departamento, cremos que Deus influen-
ciará sua mente, tanto no planejamento 
quanto na motivação para as atividades 
a realizar. 

3. Planejar com cooperação

O Manual da Igreja direciona: 
“Atuará em cooperação com o Diretor 
do Ministério de Mordomia Cristã da 
Associação, o pastor e a Comissão da 

• Estratégias: Ações práticas que contribuirão para o cum-
primento do propósito e alcance da visão do ministério. Por 
exemplo: Projeto “Crescendo em Graça”, Classe pós-batismal, 
plano de visitação aos membros da igreja etc. 

• Metas Crucialmente Importantes: De 1 a 3 atividades 
específicas, mensuráveis e com prazo definido que serão 
executadas pelo ministério para fortalecer o cumprimento de 
seu propósito e o alcance da visão. Por exemplo: Visitar 90% 
das pessoas/famílias em 2021, crescer em 30% o número de 
ofertantes pactuantes da igreja em 2023, realizar doze (12) 
sábados de Mordomia Cristã em 2023, etc.

Pensando nisso, o(a) diretor(a) de Mordomia Cristã pode 
consultar o calendário da Igreja, com o pastor ou secretário(a), 
definir as atividades que vai realizar, e apresentar à Comissão 
da Igreja para votação. A seguir, divulgar e aplicar seu planeja-
mento.  

4. Pastorear a igreja por meio da visitação

O Manual da Igreja usa a expressão “ministério espiritual”, 
isso naturalmente envolve pastoreio por meio da visitação. A 
visitação deve ser um estilo de vida da igreja. O ideal é que 
o(a) diretor(a) de Mordomia Cristã tenha um plano pessoal de 
visitação, mas além disso, inspire e treine mais pessoas para 
exercerem o ministério de visitação. 

“O companheirismo cristão e a visitação devem ser consid-
erados não como dever a ser cumprido por um só indivíduo, 
mas um estilo de vida a ser desfrutado por toda comunidade 
eclesial” (Guia para Ministros, p. 128). Pastores, Anciãos, 
Diáconos e demais líderes da igreja podem efetuar a visitação 
pastoral com foco na fidelidade do discipulado cristão. 

Igreja.”. Planejamento é essencial em todas 
as áreas da vida, mas ao se tratar da obra 
de Deus, torna-se indispensável. De maneira 
simples, podemos dizer que planejamento 
é o caminho a seguir para chegar ao ponto 
desejado. Para elaborá-lo é necessário con-
hecer a situação atual, a que deseja alcançar 
e o trajeto a ser percorrido entre um ponto 
e outro.

No sentido geral, o planejamento 
pode ser dividido em três categorias, que 
aplicadas ao contexto eclesiástico, ficam da 
seguinte forma: Planejamento Estratégico 
(identidade da igreja), Planejamento Tático 
(atividades por ministérios/departamentos) 
e Planejamento Operacional (atividades 
planejadas para o ano). Sendo assim, é im-
portante entender que o departamento que 
você lidera integra algo mais amplo que é a 
igreja com sua missão, sua visão, seus obje-
tivos, suas metas e suas estratégias gerais. 

Esse planejamento é composto por:

• Propósito: Razão da existência do 
ministério. Deve estar interligado com a 
missão da igreja, porém contextualizado 
à realidade do ministério: “O propósito do 
Ministério de Mordomia Cristã é levar cada 
membro da igreja a buscar a Deus como a 
primeira tarefa de cada dia, para que num 
contexto de adoração e gratidão viva os 
princípios de Mordomia Cristã”. 

• Visão: Cenário buscado como resulta-
do do cumprimento constante do propósito, 
o que o ministério pretende alcançar com 
a realização de seu trabalho. Por exemplo: 
uma igreja mais espiritualizada e fiel aos 
princípios da mordomia cristã, todos os 
membros da igreja recebendo as bênçãos 
especiais decorrentes da fiel adoração com 
dízimos e ofertas etc.

5 . Promover ações e projetos do Ministério de Mordo-
mia Cristã

O Manual da Igreja orienta: “Ele age como elo entre o Departa-
mento de Mordomia Cristã da Associação e a igreja.” Além de ser 
uma inspiração para os membros da igreja, o líder de mordomia 
cristã deve promover as ações e projetos do departamento. O 
significado e os sinônimos da palavra promover envolvem: anun-
ciar, fazer propaganda, dar impulso e pôr em execução. Tudo isso 
pode potencializar o trabalho do líder cristão.

Conclusão
Em essência, o que vimos até aqui é que o(a) diretor (a) de 

Mordomia Cristã para ser bem-sucedido(a) precisa buscar em 
Deus sabedoria, habilidades, bem como atitudes eficientes e 
eficazes para cumprir o propósito para o qual foi nomeado(a). 
A fim de potencializar seu solene papel de inspirar e instruir a 
ig reja na comunhão com Deus e na fidelidade aos Seus princípios, 
pode-se efetuar as seguintes atitudes apontadas pelo Manual da 
IASD: 1) praticar os princípios de mordomia cristã; 2) pesquisar 
para obter mais conhecimento sobre mordomia cristã; 3) planejar 
com cooperação; 4) pastorear a igreja por meio da vis itação; 5) 
promover ações e projetos do Ministério de Mordomia Cristã. 
Pela graça e poder de Deus, e para glória dEle, que você possa 
realizar um lindo trabalho e colaborar de alguma forma com 
a edificação da igreja no preparo para a volta de Cristo, e de 
forma concomitante desfrutar das bênçãos especiais e exclusi-
vas, concedidas por Deus, para a liderança deste ministério tão 
significativo e relevante para o cumprimento da missão.

Pr. Henrique de Souza
Secretário executivo e SVA da Associação Bahia



27mordomo fiel mordomo fiel26

Na igreja, um dos assuntos 
que os membros têm bus-
cado compreender com 
mais clareza é a questão 
da entrega dos dízimos e 
das ofertas. Este artigo ob-
jetiva ajudar os membros 

e líderes a entender o tema que se refere 
ao uso de intermediários para entregar 
a oferta e o dízimo na igreja, que podem 
ser pessoas, bancos ou aplicativos da 
instituição para fazer o donativo chegar à 
casa do tesouro. A questão que surge é 
se, pela Bíblia e pelos escritos do Espírito 
de Profecia, o dízimo e as ofertas podem 
ser entregues de forma indireta. Ou seja, 
se o membro pode enviar o dízimo e a 
oferta à igreja por outra pessoa. Nesse 
caso, se houver um intermediário, deve-
ria ser adotado um modo que fizesse a 
oferta chegar de forma rápida, prática e 
com o mínimo de despesa para a igreja.

Isso tem sido feito pelo sistema 
bancário ou o uso de aplicativos de 
transferência de crédito. Sobre aplicati-
vos e bancos destacamos os seguintes 
pontos:

Isso não é algo novo – o banco, 
como intermediário, já é usado há 
décadas como meio para enviar nossos 
dízimos e ofertas. Esse sistema tem sido 
usado normalmente para creditar os va-
lores (dízimos e ofertas) na tesouraria da 
igreja, mas isso tem um custo e um tempo 
determinado por essas instituições para 
creditar os valores doados.

Rapidez – o sistema de transferência 
financeira por aplicativos se processa de 
forma mais rápida e com menor custo 
para a igreja do que os bancos.

ENTREGA POR 
INTERMEDIÁRIOS

Segurança – os aplicativos 
criados pela igreja oferecem credi-
bilidade e segurança na movimen-
tação dos recursos sagrados. Isso 
evita desvios, perdas e despesas 
que podem ocorrer nesse processo 
quando se usa os meios tradicionais 
de entrega de dízimos e ofertas em 
mãos, por exemplo.

Transparência – nos aplicativos 
da igreja, o doador tem o registro 
dos valores enviados e o acompan-
hamento de todo o processo, com a 
constatação de que a remessa dos 
valores chegou ao destino.

Conforme a exposição acima, 
parece que o uso de intermediários 
é uma alternativa aceitável, princi-
palmente quando não for possível 
a entrega pessoal dos valores. Além 
disso, quando se mostrar mais 
econômico, seguro e prático, a oferta 
pode e deveria ser feita por inter-
mediários, conforme exemplo bíblico 
de Neemias: “Ainda no mesmo dia, 
foram nomeados homens para as 
câmaras dos tesouros, das ofertas, 
das primícias e dos dízimos, para 
recolherem nelas, dos campos ao 
redor das cidades, as porções des-
ignadas pela Lei para os sacerdotes 
e para os levitas. Porque o povo 
de Judá estava alegre por causa 
dos sacerdotes e dos levitas que 
ministravam ali” (Ne 12:44).

Notemos que, nesse caso, foi 
necessário que o adorador entregasse 
seu dízimo a uma pessoa para que essa 
pessoa o levasse ao Templo. Era usado 
um intermediário, e o doador, mesmo não 
fazendo a entrega pessoalmente, estava 
em dia com sua obrigação espiritual de 
fazer seu donativo chegar, por um meio 
seguro e transparente, à casa do tesouro. 
Assim, podemos concluir que a entrega dos 
dízimos e das ofertas pode ser feita por um 
intermediário indicado pela igreja ou pelo 
próprio adorador.

Nesse sentido, Ellen White foi portado-
ra para encaminhar dízimos de pessoas à 
casa do tesouro. Ela escreveu: “Vocês me 
perguntam se aceitaria dízimo de vocês 
para usá-lo onde mais se necessita na 
causa de Deus. Em resposta, direi que não 
recusaria fazê-lo, mas quero dizer que há 
um caminho melhor. É melhor depositar 
confiança nos ministros da Associação, 
onde vocês vivem, e nos dirigentes da 
igreja que vocês frequentam. Aproxi-
mem-se dos seus irmãos” (Manuscripts 
Releases, v. 1, p. 196).

Desse exemplo de Ellen White, duas 
lições podem ser extraídas: (1) os dízimos 
podem ser levados à tesouraria por um in-
termediário, quando for mais prático e con-
fiável o que se harmoniza com o exemplo 
de Neemias, e portanto não é obrigatório 
que o doador sempre o faça pessoalmente; 
(2) ao encaminhar os dízimos e ofertas, 
devemos seguir as orientações da Asso-
ciação da qual fazemos parte, pois esse é 
um caminho seguro. A declaração de Ellen 
White é muito importante porque, segundo 
ela mesma, nessa questão, é melhor confi-
ar na orientação da igreja do que (mesmo 
se ela estivesse aqui) pedir que ela fizesse a 
entrega como nossa intermediária.

2.
Portanto, considerando que: (1) o 

meio bancário já é utilizado normalmente 
pelos membros para transferir para a igreja 
dízimos e ofertas; (2) que os aplicativos de 
transferência da igreja, como o 7me, são 
seguros, transparentes e menos onerosos; 
(3) que a igreja, em geral, buscando as mel-
hores e mais econômicas alternativas para 
receber e transferir recursos sagrados, 
orienta a utilização de um programa como 
o aplicativo 7me, por exemplo. Lembrando 
que, embora haja outras possibilidades 
aceitáveis para o adorador entregar seus 
dízimos e ofertas ao tesouro do Senhor, 
a sugestão da igreja tem como objetivo 
priorizar o melhor caminho para isso.

O adorador, após enviar seus dona-
tivos pelo 7me, pode colocar o recibo de 
encaminhamento de dízimo e ofertas 
enviados pelo aplicativo no envelope e de-
positá-lo na salva quando ele comparecer 
à igreja. Dessa forma, ele tem sua partici-
pação no culto da igreja, no momento do 
ofertório, e proporciona à tesouraria local 
mais um meio para conferência de sua do-
ação. Nesse caso, conforme recomendou 
Ellen White, “é melhor depositar confiança 
nos ministros da Associação onde vocês 
vivem”, uma vez que o objetivo é promover 
a fidelidade e a missão da igreja, que é a 
pregação do evangelho em todo o mundo 
(Mt 28:18-20), sem que haja desvios ou 
despesas desnecessárias na entrega da 
doação. 

Pr Demóstenes Neves da Silva
Mestre em Teologia e Doutor em Psicologia. Atualmente jubilado. 
Reside em Salvador, BA

Notas
1 Para detalhes sobre Ellen. G. White, em situação especial, ao enviar seu dízimo e receber dízimos 
de outras pessoas, e ela mesma enviar esses dízimos do Leste para os campos do Sul dos EUA, ver 
Arthur White, Ellen G. White: The Early Elmshaven Years (Washington, DC: Review and Herald Publishing 
Association, 1981), p. 396, 397.

2  Ver também: Demóstenes Neves da Silva. Perguntas Sobre Dízimos: Uma abordagem na Bíblia e nos 
livros de Ellen White (Brasília, Confederação das Uniões Brasileiras da Igreja Adventista do Sétimo Dia, 
2021), p. 58-63.

Baixe agora 
o app 7me. 
Aponte sua 
câmera para 
o QR code 
e faça o 
download.
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Devemos ser
congregacionalistas?

Como Adventistas somos 
chamados a cumprir a 
missão de levar as três 
mensagens angélicas 
de Apocalipse 14 a toda 
nação, língua e povo.
Porém, alguns acreditam 

que como igreja temos um excesso de 
organização e desejam como uma opção 
melhor, seguir o sistema congregacional.

O congregacionalismo é a forma de 
organização eclesiástica onde a igreja 
local é independente de qualquer estru-
tura organizacional. 
Como Adventistas nós 
seguimos o sistema 
representativo onde 
as congregações 
locais estão ligadas 
umas as outras atra-
vés das Associações, 
Uniões e Associação 
Geral, gerando assim 
uma unidade doutri-
nária e missionária. 
No entanto, é visível 
uma diminuição da 
confiança nas organi-
zações. A “lealdade à 
marca” está em vias 
de extinção. As novas gerações não que-
rem apoiar uma organização só porque 
alguém diz que ela está certa. Para eles 
os aspectos morais são mais importantes 
do que argumentos de autoridade e 
doutrina.

O congregacionalismo está profunda-
mente enraizado em nossa história. Tiago 
White e José Bates antes de serem ad-
ventistas eram da igreja Conexão Cristã. 
O movimento conexionista era mantido 
unido por uma associação informal de 

3.
igrejas que compartilhavam revistas e 
reuniões regulares. White e Bates trou-
xeram essa forma de organização para a 
igreja até o início da década de 1850.

Contudo, Tiago White percebeu que 
o congregacionalismo não era capaz 
de reunir um povo com visão mundial, 
então ele começou a pedir que a igreja 
fosse organizada de maneira formal para 
seguir em frente com direção e vigor. 
Nesse período uma comissão de cinco 
pastores foi formada para estudar o tema 
e a conclusão dos estudos deu origem a 

um livro chamado “Be-
nevolência Sistemática”, 
que recomendava uma 
organização oposta ao 
congregacionalismo.

Alguns dos nossos 
irmãos na fé antes 
de serem adventistas 
faziam parte de igrejas 
congregacionalistas e 
por desconhecerem 
a visão bíblica sobre a 
organização da igreja 
acham que esse siste-
ma é uma solução viável 
para as necessidades e 

desafios da igreja. 

Em geral, pensamos no congregacio-
nalismo em termos de congregações que 
tomam medidas independentes, mas 
há outra forma de congregacionalismo, 
muito mais difícil de detectar, que pode 
ser considerada como uma “mentalidade 
congregacional”, na qual os indivíduos, 
em vez de congregações inteiras, atuam 
e administram os recursos pensando 
apenas na igreja local, esquecendo o 
chamado divino para pregar a todo o mundo.

“Ninguém acaricie o 
pensamento de que 
podemos dispensar 
a organização. A 
construção dessa 
estrutura custou-nos 
muito estudo e orações, 
em que rogávamos, 
sabedoria e as quais 
sabemos que Deus ouviu.”

Ellen G. White firma: “Alguns têm apresentado a ideia de que, ao aproxi-
marmo-nos do fim do tempo, cada filho de Deus agirá independentemente de 
qualquer organização religiosa. Mas fui instruída pelo Senhor de que nesta obra 
não há isso de cada qual ser independente. As estrelas estão todas sujeitas a 
leis, cada uma influenciando a outra para fazer a vontade de Deus, prestando 
obediência comum à lei que lhes dirige a ação” (TCh. p. 257-258). 

“Ninguém acaricie o pensamento de que podemos dispensar a organização. 
A construção dessa estrutura custou-nos muito estudo e orações, em que 
rogávamos, sabedoria e as quais sabemos que Deus ouviu. Foi edificada sob Sua 
orientação, por meio de muito sacrifício e contrariedades. Nenhum de nossos 
irmãos esteja tão iludido que tente destruí-la, pois acarretaria assim um estado 
de coisas que nem é possível imaginar. Em nome do Senhor declaro-vos que 
ela há de ser firmemente estabelecida, robustecida e consolidada” (IR, p. 23-24). 
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Precisamos conhecer os princípios 
bíblicos de organização de igreja e 
deixar de lado motivações e ações con-
gregacionalistas para ter motivações e 
ações bíblicas: “Tende em vós o mesmo 
sentimento que houve também em 
Cristo Jesus” (Fil 2:5).

Devemos nos perguntar se o 
congregacionalismo tem fundamento 
bíblico. Desde o seu início o movi-
mento Adventista tem sido fiel à Bíblia 
em cada aspecto de suas crenças e 
práticas. O que devemos nos pergun-
tar então é se existe uma base bíblica 
para a maneira como a igreja deve agir 
como organização.

Na igreja do Novo Testamento, 
a Bíblia indica um modelo estrutural 
que certamente transcende o congre-
gacional. As evidências não indicam 
que havia membros ou congregações 
independentes e autossuficientes. 
Pelo contrário, eles pertenciam ao 
sacerdócio dos crentes e que tinham 
sua unidade principal no que Paulo 
chamou de “corpo de Cristo”. 

A melhor ilustração dessa liderança 
representativa é encontrada no concí-
lio geral da igreja relatado em Atos 15. 
Esse concílio reflete a liderança inter-
nacional da igreja primitiva se reunindo 
para resolver um problema que estava 
perturbando o corpo de Cristo. Após a 
decisão ser tomada os líderes do setor 
gentio da igreja tornaram as decisões 
conhecidas pelas várias igrejas com 

as quais tinham contato (Atos 16:4). 
Representantes de várias igrejas se 
reuniram, tomaram uma decisão que 
foi respeitada por todas as igrejas cris-
tãs. Outra evidência é o fato de Paulo 
utilizar um sistema de ofertas em que 
as igrejas de uma região enviam auxílio 
para igrejas de outra região (I Coríntios 
16:1-4).

Essas evidências, embora não 
indiquem um sistema hierárquico 
desenvolvido, indica muito mais do que 
uma forma congregacional de governo 
da igreja. Isso não significa que as con-
gregações não tinham autoridade em 
muitos ou até mesmo na maioria dos 
assuntos. Quando falamos do perigo 
do congregacionalismo, não estamos 
diminuindo o valor da Igreja local. 
Podemos ser uma igreja representativa 
que respeita e valoriza as congrega-
ções locais.  

As congregações devem ser vivas e 
ativas pois é lá que a igreja realmente 
acontece. E quando uma igreja local está 
ligada a um sistema organizacional como 
o da Igreja Adventista, o potencial da con-
gregação é multiplicado pois possibilita a 
estrutura essencial para uma ação conjun-
ta. Uma igreja representativa como a nossa 
pode direcionar dinheiro e pessoal para 
áreas carentes do mundo que estariam 
além do potencial de uma congregação 
local. É comum encontrar pessoas na igreja 
tocadas pela situação na África, mas não 
fazem ideia das necessidades de países 
praticamente desconhecidos como Butão, 
Tuvalo e São Vicente. No entanto, a visão 
global de uma igreja representativa é capaz 
de “enxergar” e atender esses lugares.

Por outro lado, a visão congregacionalista tráz consigo os seguintes 
perigos: se concentrar apenas nas necessidades da comunidade local 
e esquecer a missão mundial para a qual fomos chamados, a indepen-
dência da igreja local se torna um ambiente propício para o surgimento 
de divisões doutrinárias e heresias e com o tempo essas igrejas perdem 
a identidade se subdividindo em diversas igrejas que já não tem nenhu-
ma ligação entre si. 

Deus tem conduzido sua Igreja em oposição ao congregaciona-
lismo. Ellen White afirma: “Estamos vivendo nos dias finais da história 
da humanidade, quando a estrutura organizacional da igreja e seu 
ministério têm sido desafiados por inúmeras propostas alternativas 
provenientes de movimentos dissidentes. Mas não podemos nos unir 
a eles, pois Deus tem na Terra uma igreja que é Seu povo escolhido, 
que guarda os Seus mandamentos. Ele está guiando, não ramificações 
transviadas, não um aqui e outro ali, mas um povo” (Testemunhos Para 
Ministros, p. 61).

Que Deus nos abençoe e nos mantenha unidos até o fim!
 

Pr Stanley Arco
Presidente da Divisão Sul-Americana da Igreja Adventista do Sétimo Dia
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Ellen White e o 
direcionamento 
dos dízimos O primeiro 

engano do inimigo 
direcionado aos 
seres humanos foi 
distorcer as palavras 
de Deus. Estava 
claro para Adão e 

Eva que comer do fruto da árvore 
do conhecimento do bem e do mal 
levaria a morte, mas a serpente 
disse em Gênesis 3:4 “É certo que 
não morrereis”. Ao longo do tempo 
ele continua usando a mesma arma 
para enganar os filhos de Deus. 

Como Adventistas do Sétimo Dia 
cremos no ministério profético dado 
por Deus a Ellen White e infelizmente 
seus escritos da têm sofrido o mes-
mo ataque por parte do inimigo. 
Interpretações distorcidas, fora 
do contexto original, a escolha de 
citações isoladas que tem a intenção 
de fazer o texto dizer o que a profeti-
za não intentou dizer apenas para 
sustentar os erros elaborados por 
mentes dissidentes.

A algumas semanas uma inter-
pretação equivocada de um texto de 
Ellen White voltou à tona no Brasil, 
digo voltou porque já foi erronea-
mente usado em outras épocas e 
lugares. Trata-se de um texto usado 
por alguns ministérios indepen-
dentes, num esforço para justificar 
seu recebimento de dízimos. Eles 
tentam sustentar suas práticas, 
baseando-se em que, na virada do 
século, a Sra. White utilizou alguns de 
seus dízimos para atender ministros 
brancos e negros necessitados que 
trabalhavam nos Estados do Sul da 
América do Norte, e outros ministros 
que estavam aposentados. 

Alguns poucos dados históricos 
nos ajudam a entender essa apli-
cação dos dízimos feita pela profeti-
za e nos fazem perceber que o uso 
dessa prática hoje é nada mais que 
a intenção de distorcer os escritos e 
práticas da Sra. White. 

Naqueles dias não havia 
qualquer programa denomina-
cional de aposentadoria, inicial-
mente chamado de “plano de 
sustentação” nem uma pensão 
governamental para aposen-
tados chamada nos EUA de 
“Seguridade Social”. O plano de 
aposentadoria da igreja Adven-
tista iria surgir seis anos após a 
ação emergencial utilizada por 
Ellen White com os dízimos. E 
o plano de aposentadoria do 
governo americano surgiu trinta 
anos depois. Como não havia 
uma estrutura denominacional 
ou governamental de seguri-
dade social, surgiu a urgente ne-
cessidade de atender ministros 
que não recebiam o suficiente 
para sustentar suas famílias. 

Em 22 de Janeiro de 1905 a 
Sra. White escreveu uma carta 
a George F. Watson, presidente 
da Associação do Colorado, com 
respeito a seu uso ocasional 
dos dízimos para atender a ne-
cessidades especiais da igreja. 
É uma pequena carta, mas que 
infelizmente alguns ministérios 
independentes deixam de 
mostrar algumas partes que 
elucidam a verdadeira intenção 
da profetiza com essa prática. 

“Durante anos tem sido 
mostrado a mim que o meu dízi-
mo deveria ser remetido para 
ajudar os ministros brancos e 
negros que eram negligencia-

dos e não recebiam o suficiente, 
e necessário para sustentar a 
família. 

Essa deveria ser minha obra 
especial, e tenho feito isso em 
inúmeros casos. Nenhum homem 
deveria dar notoriedade ao fato 
de que em ocasiões especiais o 
dízimo é usado dessa maneira.

Tenho destinado meu dízimo 
para os casos mais necessitados 
que são trazidos ao meu conheci-
mento. Fui instruída a fazer assim; 
e como o dinheiro não é retido da 
tesouraria do Senhor, não é um 
assunto que deveria ser acom-
panhado de comentários, pois me 
obrigaria a torna-lo conhecido, o 
que eu não desejo fazer por não 
ser o melhor. Não tenho interesse 
em dar publicidade a essa obra 
que o Senhor me indicou realizar.

Envio-lhe essa explicação 
para que você não cometa um 
erro. As circunstâncias alteram os 
casos. Não aconselharia ninguém 
a realizar uma prática a ar-
recadação do dinheiro do dízimo. 
Escrevo-lhe considerando que 
isso o ajudará a se manter quieto 
em vez de provocar estardalhaço 
e dar publicidade ao assunto, 
para que muitos outros não 
sigam esse exemplo”. (Citado por 
Arthur L. White em Ellen G.White: 
The Early Elmshaven Years, 1900-
1905, págs. 395 e 396)

4.

Leia o QR Code 
com a câmera 
do seu celular 
e veja algumas 
citações de 
cartas que 
estão em 
disponíveis 
na integra: 
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1 – Os ministros ajudados por 
Ellen White estavam ligados oficial-
mente a organização. Por isso ela 
cita que os recursos não estavam 
sendo “retidos da tesouraria do Sen-
hor”. Todos os ministros ajudados 
eram regularmente empregados 
pela Associação Missionária do Sul 
ou eram pastores jubilados. 

2 – Não há nenhum registro de 
que Ellen White tenha destinado ou 
aconselhado alguém a destinar os 
recursos dos dízimos para alguma 
agência “independente” ou alguma 
pessoa fora da organização da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia.

3 – Ellen White não tomou essa 
atitude em espírito de rebeldia ou in-
dependência, pelo contrário, ela teve 
o cuidado de avisar à Associação em 
que estes pastores trabalhavam. 
Geralmente isso bastava e a situação 
era resolvida. Somente depois de 
perceber que a necessidade não era 
atendida, ela dava o passo seguinte 
de buscar a solução com assistência 
de emergência.

4 – Ela deixa claro, seis vezes 
na carta, que essa atitude não 
deveria ser divulgada por “não ser o 
melhor” caminho a seguir. Esse era 
seu “serviço especial”, não o serviço 
especial de outros. “Ministérios inde-
pendentes que propagam essa carta 
tendo em vista interesses pessoais, 
com a intenção de justificar solici-
tações e/ou aceitar fundos do dízimo 
de membros da Igreja Adventista 
do Sétimo Dia, estão fazendo exat-
amente o que Ellen White disse ao 
Pastor Watson que não fizesse” (1).

5 – Ela cita na carta que “as 
circunstâncias alteram os casos”. Em 
outras palavras se não existem pas-
tores, oficialmente contratados pela 
Igreja, sendo negligenciados em seus 
pagamentos como estava aconte-
cendo em 1905, não há necessidade 
de que ministérios independentes 
solicitem dízimos hoje. 

6 – Ela deixa claro na carta que 
essa era uma obra “que o Senhor 
me indicou realizar”. Deus, e não 
um ministério independente havia 
instruído e mostrado a ela que 
naquele momento essa atitude 
deveria ser tomada.

7 – Esse dízimo era usado para 
o pagamento e manutenção dos 
ministros e não para despesas op-
erativas de instituições, publicações 
de literatura, ministérios indepen-
dentes, etc.

8 – Ela enfatiza: “Eu não aconsel-
haria a quem quer seja a tornar o ato 
de coletar o dinheiro do dízimo uma 
prática”. 

Sendo assim, as pessoas que 
usam essa citação para recolher 
dízimos deveriam se fazer as se-
guintes perguntas:

A – Existem hoje pastores, ofi-
cialmente ligados a Igreja Adventista, 
que estejam sendo negligenciados 
em seus pagamentos?

B – Fui expressamente orientado 
por Deus a fazer isso?

ALGUMAS 
QUESTÕES 
DEVEM SER 
LEVADAS EM 
CONTA SOBRE 
ESSA CARTA:

DEUS DESEJA QUE TODOS 
OS SEUS MORDOMOS SEJAM 
EXATOS NO SEGUIR OS 
PLANOS DIVINOS.

Nemar Konsefi

Os dízimos e ofertas são “um sinal de 
lealdade e submissão” (2) a Deus. Por isso não 
posso fazer o que quero com os recursos que 
pertencem ao Senhor. Há claras orientações 
na Bíblia e no Espírito de Profecia sobre o uso 
e aplicação correta desses recursos. Como 
adoradores não podemos tomar em nossas 
mãos as decisões sobre o uso ou direcio-
namento desses recursos pois há um claro 
“Assim diz o Senhor” sobre esse tema e como 
povo de Deus devemos segui-lo. “Deus deseja 
que todos os Seus mordomos sejam exatos 
no seguir os planos divinos. Eles não os devem 
alterar para praticar alguns atos de caridade, 
ou dar algum donativo ou oferta quando e 
como eles, os agentes humanos, acharem 
oportuno. É um lamentável método da parte 
dos homens, procurarem melhorar os planos 
de Deus. Ele o tornou conhecido; e todos 
quantos quiserem cooperar com Ele, têm de 
levar avante esse plano, em vez de ousar ten-
tar melhorá-lo. Uma mensagem muito clara, 

definida, me foi dada para nosso povo. É-me 
ordenado dizer-lhes que estão cometendo 
um erro em aplicar os dízimos a vários fins, os 
quais, embora bons em si mesmos, não são 
aquilo em que o Senhor disse que o dízimo 
deve ser aplicado. Os que assim o empregam, 
estão-se afastando do plano de Deus. Ele os 
julgará por essas coisas” (3). 

Que o Senhor nos ajude a compreender 
e viver esse assunto em clara concordância as 
orientações apresentadas ao povo de Deus.

 
Observação: É importante ressaltar a 

diferenças entre ministérios independentes 
(que tem a característica de solicitar dízimos, 
criticar a igreja e sustentar pontos doutrinári-
os errôneos) dos ministérios de apoio que 
apesar de não estarem ligados a organização 
tem contribuído de maneira extraordinária 
com a pregação do evangelho e são mantidos 
por doações de membros da igreja. 

CONCLUSÃO

Pr. Josanan Alves
Líder de Mordomia da DSA

(1) Roger W. Coon, O Dízimo.Página, 18.
(2) Testemunhos para a Igreja, Volume 9, página 245.
(3) Testemunhos para a Igreja, Volume 9, página 248.

Dízimos para 
os pobres 
Acesse o QR Code e 
acesse mais um 
artigo exclusivo, 
escrito pelo Pr. 
Gilberto Theiss.
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s igrejas na Divisão 
Sul-Americana há alguns 
anos têm dedicado um 
sábado por mês para 
a Mordomia Cristã. Por 
entender que Mordomia 
Cristã é um movimento 

que leva a igreja a ter um contato mais 
íntimo com Cristo, esse sábado deve ser 
bem aproveitado e inspirador.

O objetivo é formar mordomos, e 
uma boa definição de mordomo seria um 
crente (adorador/seguidor) em Deus que 
reconhece a soberania de Jesus Cristo 
em sua vida 24 horas por dia, 7 dias por 
semana. Os mordomos entendem que 
eles existem no mundo como parceiros 
de Deus e administradores de Seus 
recursos; e eles são chamados para uma 
vida de obediência, fidelidade, serviço, so-
frimento e adoração. Os mordomos são 
comprometidos com a missão de Deus 
“para fazer discípulos” de todos os povos.

Com esse objetivo em mente, oramos 
para que a grandeza do poder de Deus 
o abençoe a cada programa mensal de 
mordomia em sua igreja.

Passos para o melhor 
aproveitamento dos 
sábados de mordomia

1. Este sermonário atende várias áre-
as da fidelidade cristã como comunhão, 
corpo, bens, tempo e dons. Se por acaso 
o pregador do sábado de mordomia não 
desejar usar o sermão proposto neste 
sermonário, atente para que ao longo do 
ano os sermões não venham a ser de um 
único tema. Não corra o risco de que a 
igreja escute sermões apenas sobre uso 
dos bens ou do tempo ou sobre dízimos 
e ofertas.

2. Preparação dos detalhes do progra-
ma: O sábado de mordomia não deve ser 
apenas o sermão do culto divino. Alguns 
detalhes podem ser acrescentados para 
aprimorar esse dia.

  
  Algumas ideias:

• Combine com seu pastor para que na 
sexta-feira os Pequenos Grupos tenham 
um momento especial de testemunhos de 
fidelidade no início da reunião do PG.

• Atente para ter uma boa recepção na 
igreja neste dia;

• Escolha previamente as músicas que 
serão cantadas durante o programa;

• Convite o pregador com bastante 
antecedência;

• Atente para que a cada sábado do 
ano o Provai e Vede seja usado no mo-
mento do ofertório;

• Junto com cada sermão, você encon-
trará um guia para planejar o Sábado da 
Mordomia Cristã de cada mês.

• A adoração infantil nos sábados de 
mordomia trata de temas relaciona- dos à 
mordomia cristã na linguagem da criança. 
Combine com o departamento infantil 
para que esse material seja apresentado 
à igreja. O material está disponível no site: 
https://www.adventistas.org/pt/criancas/

• Em alguns sábados do ano, peça 
ao líder de jovens da sua igreja para ficar 
responsável também pelo Culto Jovem 
do sábado de mordomia e prepare um 
programa inspirador. Juntos, podem en-
contrar material nas revistas Ação Jovem, 
disponíveis em: https://www.adventistas.
org/pt/jovens/revistas-acao-jovem/

A
Este sermonário está disponível 

em PDF e Power Point no site de 
Mordomia Cristã da DSA: https://
www.adventistas.org/pt/mordomia-
crista/.

Converse com seu pastor e ino-
ve! Faça desse dia um momento es-
perado pela igreja. Qualquer dúvida, 
entre em contato com seu pastor ou 
com o líder de Mordomia Cristã do 
seu campo. Que Deus o abençoe na 
execução desse programa que tem 
como objetivo consolidar em cada 
membro de Sua igreja o hábito de 
buscá-Lo e dedicar tudo o que é e 
tudo o que tem à Sua causa Faça 
desse dia um dia esperado pela 
igreja. 

Um grande abraço,

Pr. Josanan Alves
Mordomia Cristã 
Divisão Sul-Americana

Orientações sobre 
o sábado mensal 
de Mordomia
Introdução

Baixe agora 
a adoração 
infantil.
Aponte sua 
câmera para 
o QR code e 
acesse o site!

Tenha acesso 
às revistas 
Ação Jovem.
Aponte sua 
câmera para 
o QR code e 
acesse o site!

Baixe este sermonário 
em PDF e Power Point 
no site de Mordomia 
Cristã da DSA:
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A verdade
presente
Apocalipse 14:6-12

janeiro

Levar a igreja a compreender a 
importância das três mensagens 
angélicas como uma verdade 
presente. Aplicar para a vida 
prática os ensinos de Apocalipse 
14:6- 12 e apelar para que todos 
vivam à altura dos fiéis do 
tempo do fim.

Objetivo do sermão

a década de 1840, revoluções sociais, políticas, 
científicas e religiosas começaram a mudar o mundo. 
Charles Darwin escreveu o rascunho de A Origem 
das Espécies em 1842, mas hesitou em publicar suas 
ideias. Em 1859, porém, seus pensamentos haviam 

se desenvolvido o suficiente para que ele se dispusesse a revelá-los. 
O impacto do pensamento evolucionário na ciência, filosofia, psico-
logia e religião é incalculável. Se formos apenas produtos do acaso 
e nada mais do que uma coleção de genes e cromossomos, a vida 
terá pouco significado. A busca imprudente da felicidade pessoal tor-
na-se nosso objetivo final. A vida tem pouco ou nenhum significado 
se os seres humanos forem simplesmente moléculas de proteínas 
aumentadas.

Simultaneamente, com o desenvolvimento do pensamento 
evolucionista, Karl Marx e Friedrich Engels abalaram o mundo com 
O Manifesto Comunista, publicado pela primeira vez em Londres e 
depois traduzido para vários idiomas. O socialismo extremo, combi-
nado com a declaração frequentemente citada de Marx de que “a 
religião é o ópio do povo”, somado à centralização do poder para um 
seleto grupo que considerava os trabalhadores, ou o proletariado, 
nada mais do que blocos de construção na parede do Estado, levou 
ainda mais à desumanização dos seres humanos. Esses movimentos 
sociais, políticos, científicos e ideológicos colocavam uma estimativa 
extremamente baixa de toda a vida humana, descartando o conceito 
de um Deus pessoal como o Criador do Universo.

Propósito duradouro
O Senhor, porém, não permitiria que os seres humanos perma-

necessem sem um testemunho Dele. Foi também na década de 1840 
que Ele levantou um movimento para proclamar Sua mensagem para 
os últimos dias a um mundo que ansiava por descobrir significado 
e propósito. Um grupo de cristãos de várias origens religiosas co-
meçou a estudar as antigas profecias de Daniel e Apocalipse. Com 
o tempo, eles descobriram uma mensagem feita sob medida, algo 
capaz de responder às grandes questões da geração do tempo do 
fim. O cerne dessa mensagem encontra-se em Apocalipse 14:6 a 12. 
Em uma visão, Jesus visitou João na ilha de Patmos para revelá-la ao 
mundo. As três mensagens angélicas que aparecem em Apocalipse 
14 nos dão um propósito duradouro para a existência. Elas nos dão 
uma razão ampla de nosso ser. Bem entendidas, elas falam sobre 
questões morais e espirituais importantes do século 21.

Apocalipse 14 se divide em três partes. Os primeiros cinco 
versos descrevem o povo redimido de Deus, visto muito acima das 
provações da Terra e com Jesus para sempre no Céu. Os últimos 
oito versos descrevem a segunda vinda de Cristo e a colheita 
final. Apocalipse 14:6 a 12, estrategicamente colocado entre os 
dois eventos, contém a instrução final de Deus para preparar os 
moradores da Terra para o retorno do Senhor.

Evangelho eterno
Com esse contexto em mente, estamos prontos para consi-

derar Apocalipse 14:6 a 12. O primeiro aspecto que notamos no 
verso 6 é sua origem celestial. É uma orientação urgente de signi-
ficado eterno para a geração do tempo do fim. O plano de Cristo 
para nos libertar do poder do pecado não foi uma decisão tardia. 
O apóstolo Pedro escreveu: “sabendo que não foi mediante coisas 
perecíveis, como prata ou ouro, que vocês foram resgatados da 
vida inútil que seus pais lhes legaram, mas pelo precioso sangue 
de Cristo, como de um cordeiro sem defeito e sem mácula. Ele 
foi conhecido antes da fundação do mundo, mas foi manifestado 
nestes últimos tempos, em favor de vocês” (1Pe 1:18-20). Sobre 
esse ponto, Ellen White comentou: “O plano de nossa redenção 
não foi um pensamento posterior, formulado depois da queda de 
Adão. Ele foi ‘a revelação do mistério guardado em silêncio nos 
tempos eternos’ (Rm 16:25)” (O Desejado de Todas as Nações, p. 
11).

Missão divina
A próxima sentença no verso 6 relata que o anjo tem o “evan-

gelho eterno” para proclamar a “cada nação, tribo, língua e povo”. 
Aqui está uma missão tão grande e desafiadora que exige tudo de 
nós. As três mensagens angélicas nos dão o propósito de viver por 
algo maior do que nós. Elas nos conduzem da estreiteza de nosso 
coração egoísta para a alegria do serviço no reino eterno de Deus.

A Igreja Adventista do Sétimo Dia encontra sua força na mis-
são. Porque cremos na comissão do Evangelho Eterno, devemos 
apoiar generosamente a missão por meio dos seus dízimos e ofer-
tas missionárias. Por décadas, temos falado fervorosamente em 
“terminar a obra”. Mas o declínio das ofertas missionárias impede 
a igreja de começar um novo trabalho em novas áreas, reduz o 
número de missionários e restringe nossa missão.

Nos últimos anos, milhões de pessoas de regiões desafiadoras 
do mundo encontraram a salvação em Jesus e se uniram à Igreja 
Adventista do Sétimo Dia. Milhares de novas congregações foram 
estabelecidas em novas áreas. Como esses novos convertidos 
são mantidos? Como recebem recursos, materiais e programas 
para fortalecer sua nova fé? Como recebem cuidado pastoral 
permanente? As ofertas missionárias que dão vida, dadas regular 
e sistematicamente, ajudam a sustentar e desenvolver novos 
trabalhos em todo o mundo.

Santificação
Temer a Deus revela nossas atitudes; dar-Lhe glória, 

nossas ações. Portanto, temer a Deus está relacionado com 
o que pensamos, enquanto dar-Lhe glória envolve o que 
fazemos. Além disso, temer a Deus trata do compromisso 
interno de torná-Lo o centro de nossa vida; por sua vez, dar-
-Lhe glória revela como nossas convicções se traduzem em 
um estilo de vida que honra o Senhor em tudo o que fazemos. 
O apóstolo Paulo explicou o que significa dar glória a Deus: “Por-
tanto, se vocês comem, ou bebem ou fazem qualquer outra coisa, 
façam tudo para a glória de Deus” (1Co 10:31). Quando Deus é o 
centro de nossa vida, nosso único desejo é glorificá-Lo em todos 
os aspectos, seja isso relacionado à nossa dieta, às roupas que 
vestimos ou ao nosso entretenimento.

N
Introdução
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Criação
Deus não pode ser surpreendido. Por séculos, Satanás planejou 

atacar o ensino bíblico da Criação. Apocalipse 14:7 termina com um 
apelo: “Adorai Aquele que fez o céu, e a terra, e o mar, e as fontes das 
águas” (ARA). Trata-se de um chamado para adorar o Criador em uma 
época na qual a maior parte do mundo científico e grande parte do 
mundo religioso aceita o evolucionismo de Darwin.

A criação fala de nosso valor aos olhos de Deus. Não estamos 
sozinhos no Universo nem somos um acidente genético. Em vez disso, 
fomos criados. A criação está no centro de toda adoração verdadeira. 
O sábado fala do cuidado do Criador e do amor do Redentor. O santo 
dia de descanso indica que Deus nos criou para um propósito magní-
fico e nos amou demais para nos abandonar quando nos afastamos 
desse objetivo.

Semanalmente, o sábado nos lembra Daquele que providenciou 
todas as coisas boas para nós. Em vez de uma exigência legalista 
arbitrária, ele revela que o verdadeiro descanso da justiça pelas obras 
é encontrado apenas em Deus. O sábado é o elo eterno entre a per-
feição do Éden no passado e a glória dos novos céus e da nova Terra 
no futuro.

Confusão religiosa
O que dizer sobre as mensagens do segundo e do terceiro anjo? 

Qual é o significado das expressões “Caiu, caiu a grande Babilônia” e 
“marca da besta”? Em essência, ambas falam da arrogância egocêntrica 
e do orgulho humano, não do amor abnegado que vem de Deus.

Babilônia representava as orgulhosas conquistas da humanida-
de. Era um símbolo das obras humanas, não da graça divina; das 
tradições humanas em vez de dos mandamentos do Senhor. No 
Apocalipse, a Babilônia espiritual representa os ensinos confusos 
de todos os grupos religiosos. Ela minimiza e marginaliza a auto-
ridade das Escrituras, substituindo-a pela autoridade humana. A 
mensagem de Deus nos últimos dias chega ao clímax em Apocalipse 
14:12, quando João, em visão profética, descreve um grupo de fiéis 
do tempo do fim que “guardam os mandamentos de Deus e a fé em 
Jesus” (Ap 14:12).

Conclusão 
O autor dinamarquês Søren Kierkegaard contou uma parábola 

sobre o fim dos tempos. Foi mais ou menos assim: Um incêndio 
irrompeu nos bastidores de um grande teatro. Um palhaço, que 
fazia parte da apresentação, saiu para avisar a plateia: “Saiam! Este 
lugar está pegando fogo!” A plateia achou que era apenas uma 
grande piada, parte do show, e só aplaudiu. Ele repetiu o aviso: 
Saiam! Saiam! Mas quanto mais enfaticamente ele os avisava, maior 
era a salva de palmas. Para Kierkegaard, é assim que o mundo vai 
acabar; isto é, com a salva de palmas geral daqueles que pensam 
que é uma piada. Como sabemos, o fim do mundo e os eventos que 
levam a ele não são nada engraçados. Precisamos viver e proclamar 
a mensagem de Deus para o tempo do fim.
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CULTO DIVINO

Janeiro Pregador:

Hino Inicial: Hino final:

Oração:

Pessoas para visitar no sábado à tarde:

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

8. 

7. 

História das Crianças:

Apelo 
Os fiéis do tempo do fim passarão pelo 

maior tempo de angústia da história do mun-
do. Contudo, por meio da graça e do poder de 
Jesus, eles sairão vitoriosos. As três mensagens 
angélicas serão proclamadas em cada metró-
pole, cidade, vila e bairro. Dezenas de milhares 
de pessoas aceitarão a mensagem de Deus dos 
últimos dias. O Senhor terminará Sua obra na 
Terra. Cada pessoa tomará sua decisão final e 
irrevogável em favor de Cristo ou contra Ele, 
e Jesus virá com poder e glória para levar Seu 
povo para casa. Quantos querem hoje tomar 
a decisão de, a cada dia, buscar viver à altura 
do chamado divino apresentado na mensagem 
de hoje?

CULTO JOVEM

Louvor:

Oração:

Testemunho:

Notas

Oração Intercessora:

Mensagem:
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Propósitos 
da unidade na 
causa de Deus
Atos 1:4, 8

fevereiro

Apresentar os princípios divinos 
da unidade da igreja e como 
cada membro deve se envolver 
com esses princípios para 
manter a unidade entre o povo 
de Deus.

Objetivo do sermão

eus temores foram dissipados. A escura noite de 
tristeza havia passado. Raiou a manhã. Eles já não se 
escondiam tremendo de medo no cenáculo. Estavam 
repletos de fé. A esperança transbordava em cada 
coração. Um vislumbre do Senhor ressuscitado os 

transformou. Jesus lhes deu nova razão para viver. Deu-lhes o que 
conhecemos como “grande comissão”: “Vão pelo mundo todo e 
preguem o evangelho a todas as pessoas” (Mc 16:15).Os discípulos 
firmaram-se na palavra de Jesus. Eles confiaram na promessa do 
Salvador. Estavam confiantes de que, se cumprissem as condições, 
Ele cumpriria Sua palavra. E esperaram. Confessaram pecados. 
Oraram. Creram. E o Céu respondeu. O Espírito Santo foi derramado 
abundantemente no dia de Pentecostes (At 2:1-4).

O poderoso derramamento do Espírito Santo no Pentecostes 
foi o dom celestial, confirmando a aceitação, por parte do Pai, do 
sacrifício de Cristo na cruz do Calvário (At 2:32, 33). Os três mil batis-
mos naquele dia foram o testemunho eloquente do poder do Cristo 
ressuscitado para transformar vidas. A plenitude do Espírito testifica 
da plenitude do poder de Jesus.

Eram 120 os discípulos reunidos no cenáculo naquele dia. O 
desafio de alcançar o mundo com o evangelho parecia impossível. 
As melhores estimativas para a população mundial no primeiro 
século são de aproximadamente 280 milhões de pessoas. Embora 
certamente houvesse alguns cristãos mais que os reunidos no ce-
náculo, o percentual de cristãos em relação à população do mundo 
era infinitesimal. Por exemplo, se usarmos o número de 120, haveria 
então um cristão para cada 1,4 milhão de pessoas no mundo.

Se compararmos isso ao número atual de adventistas do mundo, 
há aproximadamente um adventista para cada 422 pessoas. Em uma 
era de poder militar e materialismo romano, filosofia grega e paganis-
mo, a tarefa deles pareceu mais assustadora que a nossa. Ademais, 
aqueles primeiros cristãos não tinham recursos de mídia, rádio, tele-
visão, internet e redes sociais. Não tinham sistema de transmissão via 
satélite. Não tinham colégios, universidades, editoras nem hospitais. 
Não havia igreja organizada. Tinham apenas a promessa de Jesus de 
que, com o derramamento do Espírito Santo, eles impactariam todo 
o mundo com Sua mensagem de amor e verdade.

Crescimento explosivo
Os resultados foram extraordinários! Viaje comigo através do 

livro de Atos e prenda a respiração enquanto nos admiramos diante 

das ações do Espírito Santo. O livro de Atos revela o que Deus 
pode fazer em pouco tempo por meio de homens e mulheres 
consagrados, que creem em Sua promessa e agem segundo 
Sua Palavra.

Quando os discípulos acordaram no dia de Pentecostes, 
eles não tinham ideia de que seriam acrescentados três mil 
novos membros à igreja naquele mesmo dia (At 2:41). E isso foi 
só o começo. Posteriormente, “muitos dos que tinham ouvido 
a mensagem creram, chegando o número dos homens que 
creram a perto de cinco mil” (At 4:4).

Note que, conforme o texto, o número de homens era de 
cinco mil. Se acrescentarmos as mulheres e crianças, o total 
aumentará significativamente. Alguns estudiosos avaliam que, 
nessa época (At 4), a igreja cristã contava com 15 a 20 mil 
membros. Em poucas semanas, a igreja explodiu em cresci-
mento. Referindo-se ao alcance da ampla disseminação do 
cristianismo, um escritor romano disse: “Vocês estão em todo 
lugar. Estão em nossos exércitos, nossa marinha, nosso senado 
e comércio”.

Estratégia demoníaca
Diante desse crescimento explosivo e do apaixonado com-

promisso missionário dos cristãos, o demônio tentou quebrar 
a unidade da igreja e frustrar a expansão dela. Vejamos dois 
exemplos específicos, segundo os quais essa unidade poderia 
ter sido facilmente fraturada. Analisemos cuidadosamente cada 
um dos cenários, observando não apenas as consequências, 
mas o processo através do qual os discípulos resolveram as 
diferenças.

Conflito na distribuição de alimentos. Atos 6:1 relata 
um sério conflito entre judeus cristãos de ascendência grega 
e judeus cristãos da Palestina. As viúvas gregas se sentiram 
discriminadas na distribuição de alimentos. Quando o Espírito 
Santo opera poderosamente, o inimigo suscita dissensão, que 
estrangula a missão, reprime o crescimento e limita a efetivi-
dade evangelizadora. O conflito é o anestésico da paixão pelo 
testemunho. A unidade é a cultura em que floresce o testemu-
nho. Comentando sobre o conflito de Atos 6, Ellen G. White 
escreveu: “Satanás sabia que, enquanto essa união continuasse 
a existir, ele seria impotente para deter o progresso da verdade 
evangélica; e procurou tirar vantagem de anteriores hábitos de 
pensar, na esperança de que, por esse meio pudesse introduzir 
na igreja elementos de desunião” (Atos dos Apóstolos, p. 87, 
88).

O conflito mina nossa energia e absorve nossa atenção. A 
dissensão nos distrai da missão. O demônio está bem desperto 
para isso, tentando introduzir elementos de desconfiança 
e conflito. Felizmente, o Espírito Santo levou os discípulos a 
encontrar um caminho através da dificuldade. Os desafios que 
a igreja enfrenta hoje não são novidade, e estou confiante de 
que o mesmo Espírito nos ajudará a encontrar a maneira de 
superá-los, assim como levou a igreja primitiva a resolver pro-
blemas que tinham potencial para dividi-la e enfraquecer sua 
efetividade missionária.

Para resolver o conflito, os discípulos agiram prontamente. 
A dissensão não se resolve por si mesma. Normalmente, o 
conflito não desaparece por si mesmo. A liderança deve ser 
suficientemente corajosa para encontrar soluções.

Conflito no testemunho de Pedro a Cornélio. O segundo 
grande conflito relatado no livro de Atos está nos capítulos 10 
e 11. A história é bem conhecida. Durante suas orações, um 
centurião romano chamado Cornélio foi visitado por um anjo e 
foi instruído a enviar seus servos a Jope para encontrar Pedro. 

s
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Ao mesmo tempo, Pedro estava orando e recebeu uma visão em que 
Deus lhe ordenou comer animais imundos que lhe foram mostrados 
em um lençol (v. 13). Pedro ficou confuso. Enquanto tentava descobrir 
o significado da visão, os homens de Cornélio bateram à sua porta. Até 
então, Pedro considerava impuros os gentios. Mas Deus usou aquela 
visão para impressioná-lo sobre a necessidade de pregar o evangelho 
aos gentios bem como aos judeus. Pedro respondeu positivamente ao 
convite dos servos de Cornélio e os acompanhou à casa do centurião. 
Em Cornélio, Pedro encontrou alguém com mente aberta e coração 
receptivo. O centurião e a família aceitaram Jesus e foram batizados.

Pedro vibrou, mas os judeus cristãos ficaram profundamente 
ofendidos. Atos 11 revela o curso da ação de Pedro. Ele foi a Jerusalém 
para encontrar os irmãos e lhes explicar suas atitudes. O encontro não 
começou bem, pois “quando Pedro subiu a Jerusalém, os que eram 
do partido dos circuncisos [judeus cristãos] o criticavam”. Qual foi a 
defesa de Pedro? A revelação divina. Calmamente, o apóstolo explicou 
que suas atitudes tiveram como base as diretas instruções de Deus. O 
Senhor lhe havia concedido uma visão, e ele não poderia recusá-la. En-
quanto Pedro falava, o Espírito Santo mudou a mente dos opositores. 
Notemos o notável contraste entre estes dois versos: “os que eram do 
partido dos circuncisos o criticavam” (v. 2). “Não apresentaram mais 
objeções e louvaram a Deus” (v. 18).

Esse foi um conflito que facilmente poderia ter dividido a igreja 
caso Pedro tomasse uma atitude diferente ou se recusasse a gastar 
tempo dialogando com os irmãos.

Aqui está outro princípio vital para solução de conflitos na igreja: 
Quando uma questão ameaça sua unidade, não a julguemos rapida-

mente nem rudemente. Descubramos os fatos. Ouçamos o ponto 
de vista contrário. O Espírito Santo pode estar nos falando através 
de nosso irmão. Pessoas honestas podem ter diferenças de opinião, 
e o consenso acontece por meio do diálogo, mas isso requer boa 
vontade para ouvir um ao outro.

Conclusão 
Deus estabeleceu a estrutura da igreja, a fim de preservar sua 

unidade e protegê-la contra o fracionamento. Quando a igreja toma 
decisões, nem todos se agradam, mas cristãos maduros aceitam o 
consenso da maioria. A unidade pela qual Cristo orou é mais impor-
tante que opiniões individuais ou agendas pessoais.

“Deus investiu Sua igreja de especial autoridade e poder, por 
cuja desconsideração e desprezo ninguém pode se justificar; pois 
aquele que assim procede despreza a voz de Deus” (Atos dos Após-
tolos, p. 164).

A unidade da igreja é fortalecida por meio de alguns aspectos 
importantes como uma base única de doutrinas bíblicas, a missão 
mundial e um sistema de distribuição dos dízimos e ofertas para to-
das as partes do planeta. Através desses três pontos, confirmamos 
e reforçamos nosso compromisso com a unidade. Por esse motivo, 
é tão perigoso quando alguém tenta estabelecer suas próprias 
crenças em oposição aos princípios bíblicos, quando não se envolve 
pessoalmente com a missão ou não vive os princípios de fidelidade 
através dos dízimos e ofertas.
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CULTO DIVINO

Fevereiro Pregador:

Hino Inicial: Hino final:

Oração:

Pessoas para visitar no sábado à tarde:

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

8. 

7. 

História das Crianças:

Quando a igreja enfrenta desafios, quando 
dificuldades surgem no horizonte, quando 
opiniões fortes são formadas e posições são 
radicalizadas, nosso amorável Senhor nos 
convida à união, para expressar bondosamen-
te nossos pontos de vista, ouvir um ao outro, 
dialogar, propor soluções e, juntos, decidir 
sob a guia do Espírito Santo. Se estivermos 
comprometidos com um espírito cooperativo 
no processo de tomar decisões e respeitá-las, 
Jesus será honrado, o demônio será derrotado, 
e a igreja triunfará.

Apelo 
Hoje quero convidá-lo a renovar seu 

compromisso pessoal em manter a unidade da 
igreja e envolver-se de maneira pessoal com o 
estudo da doutrina bíblica, o cumprimento da 
missão e a fidelidade nos dízimos e ofertas. 
Assim viveremos a unidade da igreja de Deus.
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O dom do 
tempo
Oseias 10:12, 13; Apocalipse 3

março

Apresentar o tempo como um 
dom dado por Deus e mostrar os 
princípios bíblicos sobre como 
utilizar o tempo de maneira a 
honrar a Deus.

Objetivo do sermão

ue diferença três minutos e meio podem fazer? 
Bem, depende. Depende de quem você é, do que 
está acontecendo ao seu redor e do que você está 
fazendo.

A noite era clara e fria. A lua e as estrelas brilhavam no céu de 
Ruhr, na Alemanha. Mas durante a noite, um homem caiu de uma 
altura de quase seis mil metros; e caiu sem perder a consciência e 
sem paraquedas. Ele estava muito assustado. 

Era 4 de novembro de 1944. O tenente Joseph Herman pilotava 
um avião da Real Força Aérea Australiana, o bombardeiro Handley 
Page Halifax B. III. Ele estava em uma missão de guerra, sobrevoando 
uma região da Alemanha. Quando estava acima dos seis mil metros, 
foi atingido por fogo inimigo. O avião de Herman começou a pegar 
fogo, então ele deu o comando para que a tripulação pulasse do avião. 
Pouco tempo antes, ele havia tirado o paraquedas porque estava lhe 
incomodando. Enquanto ia caindo no vácuo, o avião explodiu. 

Enquanto caia, tentou pensar em quanto tempo demoraria 
para percorrer esses quase seis mil metros. Ao seu redor, os raios 
cintilantes iluminavam o céu. E agora tinha muitos objetos escuros 
que caíam junto com ele. Eram os escombros do seu próprio avião 
que caíam em queda livre a 150 quilômetros por hora. Talvez seu 
paraquedas estivesse caindo também. Será que ele conseguiria 
alcançá-lo e colocá-lo e...? 

Enquanto seguia em posição invertida, de cabeça para baixo e 
pés para cima, ele se preparou para morrer. Na verdade, primeiro 
ele começou a ficar agitado e a gritar, mas se deu conta que não 
adiantava nada, além de gastar energia. Então, decidiu relaxar seus 
músculos e olhar os rios e lagos que estavam abaixo. 

Quanto tempo mais passaria até que morresse? Quanto tempo 
mais viveria?

PUMP! Algo caiu sobre ele. Instintivamente ele o pegou; na reali-
dade segurou com toda sua força usando seus dois braços. 

Vamos deixar Herman por um momento se abraçando a algo no ar. 

Seria crucial o tempo enquanto caía sem paraquedas? O que 
acontece com a sua vida, irmão, e com a minha? O tempo é importan-
te? Existe qualidade de tempo compartilhado com aqueles que são 
importantes para nós? Ou essas relações interpessoais são distantes? 

Há algumas pessoas que quase não prestamos atenção ou até 
mesmo evitamos? Será que nossa raiva, dor, desgosto, orgulho 
e falta de misericórdia e perdão estão criando barreiras? 

Pode ser que temos ganhado uma batalha e, no entanto, 
perdido a guerra ao desperdiçar coisas que são preciosas e 
ternas devido à dureza do nosso coração? 

Então surge a pergunta: Como podemos viver a vida sem 
ter motivos para nos recriminar? Estamos com pressa. Somos 
pressionados pelas obrigações. Temos expectativas e sonhos. 
Muitas vezes estamos tão cansados que nos sentimos como se 
estivéssemos em queda livre. E como podemos ter tempo de 
qualidade com nossos amados, em meio a este mundo?

Tenho algumas sugestões.

Formas de criar tempo 
de qualidade
O tempo de qualidade com nossos entes queridos, espe-

cialmente com as crianças, é mais importante que um café da 
manhã apressado ou que um programa de TV favorito, ou nos-
sas atividades sociais pela Internet, ou nossa carreira pela vida. 

Alguns devem se lembrar da música “Cat’s in the Cradle” de 
Harry Chapin. Segue a tradução:

“Meu filho nasceu outro dia 
Veio ao mundo da maneira comum 
Mas havia viagens a fazer e contas a pagar 
Ele aprendeu a andar enquanto eu estava longe 
Ele aprendeu a falar antes de eu saber 
E ele dizia enquanto crescia 
Vou ser igual a você, papai

Bem, meu filho fez dez anos outro dia 
Ele disse: Obrigado pela bola, papai 
Vem, vamos jogar 
Você pode me ensinar a lançar? 
Eu disse: Hoje não, tenho muita coisa para fazer 
Ele disse: Tudo bem 
Andou para longe, sorriu e falou 
Sabe, eu serei igual a ele, é 
Sabe, eu serei igual a ele

Estou aposentado há muito tempo, meu filho se mudou 
Liguei para ele outro dia 
Gostaria de te ver, se você não se incomodar 
Ele disse: Eu adoraria, pai, se eu tivesse tempo 
Veja, meu emprego é cansativo e as crianças pegaram gripe 
Mas é muito bom falar com você, pai 
Tem sido muito bom falar com você 
Enquanto desligava o telefone eu percebi 
Ele cresceu e ficou igual a mim 
Meu filho é exatamente igual a mim”.

Há algo profundamente triste nessa música. O pai estava 
muito ocupado para se relacionar com seu filhinho quando ele 
era pequeno, e quando estava pronto para dedicar seu tempo, 
o filho estava muito ocupado vivendo sua vida, em vez de passar 
tempo com seu pai. 

Aqui eu compartilho algumas ideias:

Culto familiar. Um bom lugar para começar essa relação 
íntima é por meio do culto familiar. Orar juntos a cada manhã e 
a cada noite estreita os vínculos, ao mesmo tempo que adora-
mos a Pessoa mais importante em nossa vida e família.

Q
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Conversas atentas e significativas. Tempo de qualidade 
significa deixar de lado todos os eletrônicos. Significa olhar nos olhos, 
escutar e participar de uma conversa ativa. 

Atividades em família. Tempo de qualidade é fazer coisas juntos, 
ler, comentar um livro, mas o que é realmente importante é descobrir 
os desejos e necessidades do restante da família. 

Surge a pergunta: É possível ter tempo de qualidade quando 
estamos distantes por vários quilômetros? A tecnologia o torna mais 
fácil. Podemos fazer ligações, escrever cartas, e-mails, mensagens etc. 
O importante é estar em contato, demonstrar interesse. 

Tempo pessoal com Deus
Deus deseja nos dar o presente do tempo por meio de uma rela-

ção de qualidade com Ele. João O descreve com lindas palavras: “Eis 
que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, 
entrarei em sua casa e cearei com ele, e ele, comigo” (Apocalipse 3:20).

O profeta Oseias, ao falar com os filhos de Israel, recordou (10:13): 
“Vocês lavraram para a maldade, colheram a injustiça e comeram os 
frutos da mentira. Vocês confiaram nos seus carros de guerra e na 
multidão dos seus valentes”.

Irmãos, o que vocês estão lavrando? O que estão semeando? O 
que é realmente importante na sua vida? Estão semeando indiferença, 
crítica, orgulho? Ou estão semeando coisas de importância eterna? 

Oseias também lhes disse (10:12): “Semeiem a justiça e colham 
a misericórdia. Lavrem o campo não cultivado, porque é tempo de 
buscar o Senhor, até que ele venha, e chova a justiça sobre vocês”.

Se compararmos o tempo que passamos com Deus, com o tem-
po que dedicamos à televisão, leitura, conectados na Internet ou em 
qualquer outra coisa que ocupa nosso “tempo livre”, como seria essa 
comparação? Você está faminto e sedento por conhecê-Lo melhor? 
Você valoriza o que Ele fez para salvá-lo? O que você fará para que 
seu tempo com Deus possa se expandir a fim de permanecer mais 
tempo nessa mesa que Ele também oferece para compartilhar?

Conclusão 
Voltemos a Herman. Paramos quando repentinamente algo caiu 

sobre ele, e que de uma forma instintiva, ele agarrou com ambos os 
braços. O que era? Um par de pernas.

Uma voz da escuridão e desde um pouco mais acima perguntou: 
“Quem é?”. Era a voz de um dos subalternos que estavam na mesma 
missão, dentro do mesmo avião: John Vivash.

“Sou eu”, respondeu Herman. 

Os dois homens surpresos tocaram a terra em silêncio. Os pés 
de Vivash golpearam o peito de Herman, quebrando-lhe duas coste-
las, mas milagrosamente, ambos sobreviveram com um paraquedas 
apenas.

Quando se acalmaram, tentaram analisar como tudo havia 
acontecido. Vivash ficou inconsciente pela explosão e começou a 
cair rapidamente, até que foi despertando de sua inconsciência. 
Nesse momento, sem nem estar muito conectado com a realidade, 
puxou a corda do paraquedas.
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CULTO DIVINO

Março Pregador:

Hino Inicial: Hino final:

Oração:

Pessoas para visitar no sábado à tarde:

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

8. 

7. 

História das Crianças:

Quando o quase inconsciente Vivash puxou a corda, enquanto o paraquedas saía do invólucro 
que estava contra seu peito, seu corpo começou a balançar no vácuo como um pêndulo. Em um 
dos extremos desse ir e vir, ele encontrou o corpo de Herman, que naquele momento caia quase 
horizontalmente. Foi nesse instante que Herman pode se apegar às pernas de Vivash que também 
estava quase na horizontal. 

Se Herman estivesse apenas trinta centímetros mais longe, não haveria produzido a colisão entre 
ambos. Se essa colisão tivesse sido feita uma fração de tempo antes ou depois, o impacto teria 
matado ambos, ou haveria sido de tal magnitude que Herman não conseguiria segurar as pernas 
de Vivash. Mas o milagre havia sido realizado e mesmo com dor nos braços pelo tremendo esforço, 
ele pôde se manter unido ao seu companheiro, mesmo quando Vivash lhe pedia para não segurar 
tão forte. Mas para salvar sua vida, não havia outra solução: ele tinha que se segurar com toda força. 

O tempo é o elemento que iguala diariamente todos os seres humanos. Cada pessoa tem exata-
mente a mesma quantidade fixada. Nossos relógios marcam os mesmos segundos, minutos e horas. 
Na Bíblia, o tempo é sinônimo de vida (Salmo 90:13; Eclesiastes 3:1). Por isso, o tempo é um dom de 
Deus porque a vida é um dom de Deus. O tempo é um recurso não renovável. Não se pode reciclar. 
Não se pode acumular como o dinheiro. Só é possível gastá-lo. O tempo é vida.

Apelo 
Cada um de nós está em queda livre neste mundo. Como se um grande avião tivesse explodido, 

temos que nos agarrar a Jesus como nossa única esperança de poder chegar com segurança à Pátria 
celestial. Apegue-se fortemente a Jesus. Agarre-se sabendo que sua vida depende disso. Porque 
realmente, ela depende. Quero terminar este sermão desafiando cada um de vocês a revisar a forma 
em que estão utilizando o seu tempo e estabelecer momentos diários para a comunhão com Deus 
e comunhão com as pessoas que amam. Para isso, temos que revisar o tempo que utilizamos para 
outras coisas menos importantes. Quantos de vocês estão dispostos a fazer isso hoje?
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A Grande 
descoberta
Lucas 2:41, 42

abril

Através da história da primeira 
visita de Jesus ao templo, 
apresentar os princípios 
para viver uma vida cristã 
com sentido e não apenas de 
aparência ou mecânica.

Objetivo do sermão

embra do ditado: existem dois dias importantes na 
vida de um homem, o dia em que ele nasce e o dia 
em que ele descobre por que nasceu. Não sabemos 
exatamente em que momento o Jesus criança teve o 
claro entendimento de que Seu nascimento tinha o 

propósito de salvar a humanidade, mas com certeza Sua viagem a Jeru-
salém para celebrar a Páscoa fez parte desse momento de descoberta 
do menino Jesus sobre o propósito e o significado de Sua vida.

A Páscoa era uma das sete festas anuais no calendário judaico e 
um dos momentos mais especiais no ano de um judeu. Era o momento 
de relembrar como a mão de Deus havia libertado o povo do Egito.

Das sete festas ao longo do ano, apenas três eram datas obrigató-
rias de celebração: Páscoa, Pentecostes e Tabernáculo. Todo homem 
adulto que vivesse num raio de 25 km de Jerusalém, por lei, deveria ir 
a Jerusalém celebrar essas três festas. No entanto, aqueles que mora-
vam longe só precisavam ir uma vez e geralmente preferiam a festa da 
Páscoa. Essas datas eram tão sagradas que judeus do mundo inteiro 
eram capazes de economizar durante toda a vida para ir à cidade santa 
celebrar uma Páscoa.

Havia um cuidadoso preparo para a Páscoa: as estradas eram 
consertadas, as pontes reparadas, os túmulos eram pintados de cal 
para que nenhum viajante acidentalmente tocasse em um tumulo e 
se tornasse impuro para participar da festa (Nm. 19:11). Seis semanas 
antes da data, a Páscoa era o principal assunto de estudo em todas as 
escolas e o tema de todos os sermões nas sinagogas. Ninguém podia 
desconhecer que a Páscoa estava próxima.

A primeira Páscoa em Jerusalém
Para qualquer garoto em Israel, ir à cidade santa participar de sua 

primeira páscoa era um dos momentos mais esperado e importantes 
da vida. Para os judeus, os 12 anos eram a linha divisória entre a 
infância e a juventude. Aos 12 anos, Jesus fez essa viagem de 50 km 
de sua cidade para Jerusalém. A viagem durava cerca de cinco dias. 
Imagine Jesus caminhando e pensando em tudo o que havia ouvido 
sobre o significado da Páscoa. Em algum momento da viagem, todos 
puderam ver a gloriosa cidade em cima de um monte.

Os peregrinos iam cantando os salmos de romagem pelo 
caminho. Imagine Jesus cantando “Alegrei-me quando me disseram 
vamos a casa do Senhor” (Sl 122:1).

A festa durava sete dias, mas na tarde do dia em que a 
Páscoa era celebrada os cordeiros pascais eram mortos no 
pátio do templo. Não era uma refeição, e sim um sacrifício. Deus 
havia ensinado que o sangue de uma criatura representava a 
vida, pois, quando o sangue é derramado, a vida acaba. 

Para se ter uma ideia de quantos cordeiros eram mortos na 
Páscoa, em certa ocasião, para dar a ideia de quantos Judeus 
haviam ido a festa da Páscoa, o governador romano Cestius 
informou ao imperador Nero que 265.500 cordeiros foram 
mortos naquele ano. Muitos historiadores acham esse número 
um exagero, mas com certeza o número de cordeiros mortos 
durante uma Páscoa era gigantesco.

Nada de salvação, 
apenas formalismo
Centenas de sacerdotes faziam filas para receber os ado-

radores, cortar o pescoço do cordeiro, colocar uma parte do 
sangue em uma bacia de ouro ou de prata e ir derramar uma 
parte desse sangue na base do altar. Muito do sangue escorria 
pelo piso de mármore do templo que, pelo cheiro, parecia mais 
com um imenso matadouro a céu aberto. Foi essa a visão que 
Jesus teve em Sua primeira visita ao templo aos 12 anos.

Ellen White afirma que “para a maioria das pessoas na 
época de Cristo a Páscoa não passava de um formalismo” (O 
Libertador, p. 40). Quase todo o significado de substituição e 
contrição da Páscoa original havia se perdido. 

Entretanto, Jesus “dia após dia enxergava mais claramente 
o significado de tudo aquilo. Cada ato parecia diretamente en-
volvido com sua própria vida. Em profundo silêncio Ele parecia 
analisar um grande problema. O mistério de Sua missão se 
abria diante do Salvador” (O Libertador, p. 41).

O sinédrio era composto de 70 mestres da lei e presidido 
pelo sumo sacerdote. Jesus, que já conhecia os escritos sagra-
dos e as profecias sobre Si mesmo nos livros de Isaías, Oséias, 
Deuteronômio e tantos outros, agora pela primeira vez estava 
em contato com a tradição dos mestres da lei em Jerusalém. 
E eles certamente não falavam sobre o significado da Páscoa, 
e sim sobre suas centenas de regras de purificação. Se um 
homem poderia no sábado usar uma dentadura ou um sapato 
ou sandália com um prego, ou se usar uma perna de pau no 
sábado não seria carregar um fardo, era proibido jogar uma 
pedra no dia de sábado, mas isso se aplica a uma pedra grande 
o suficiente para jogar em um passarinho ou uma pedra grande 
o suficiente para jogar em um boi? 

“Os doutores da lei passaram a Lhe fazer perguntas e 
ficaram impressionados com Suas respostas. Com a humildade 
de criança, Ele dava às palavras das Escrituras um significado 
profundo nunca imaginado por aqueles eruditos. Se os traços 
da verdade por Ele apontados fossem seguidos, eles teriam 
feito uma reforma na religião daqueles dias, e quando Jesus 
começasse Seu ministério, muitos estariam preparados para 
recebê-Lo” (O Libertador, p. 41).

Tudo isso mostrou ao Jesus juvenil que ali não se ensinava 
sobre como se achegar a Deus por meio do sacrifício do cor-
deiro, nem como curar um coração partido, nem como dar a 
certeza do perdão divino ou dar a segurança de que o Deus 
do Céu era um Pai amável e compassivo. Ele percebeu que 
todos que vinham para a Páscoa com a esperança de receber o 
perdão e a paz de Deus retornavam para casa sem nada e que 
os líderes judaicos haviam transformado a lei em uma barreira 
para chegar a Deus.
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Podemos incorrer no mesmo erro
Em algum lugar, a religião judaica perdera o caminho. Sacrifício 

significava dar o melhor de si a Deus, e o que é o melhor de alguém 
senão dar a si mesmo? Mas o sacrifício havia se tornado uma matan-
ça ritual de animais em vez de uma autodedicação a Deus. A lei foi 
concebida para ser algo em que um homem pudesse encontrar seu 
deleite, a base de uma vida vivida em reverência a Deus e em respeito 
pelos homens, mas, em vez disso, tornou-se uma coleção interminável 
de mesquinharias. regras e regulamentos. Não é que Jesus desejasse 
destruir a religião judaica; Ele desejava resgatá-los dos perigos e dos 
atalhos em que se perderam.

Podemos incorrer no mesmo erro e tornar nossa adoração apenas 
corriqueira e formal. Podemos perder de vista o verdadeiro sentido da 
guarda do sábado como um dia de comunhão com Deus e com as pes-
soas e torná-lo um dia sem vida ou felicidade. Podemos transformar a 
devolução dos dízimos e ofertas em uma regra ou tentativa de troca 
por bênção e não em um momento de gratidão e reconhecimento por 
tudo o que já recebemos de Deus.

Conclusão 
A primeira visita do menino Jesus ao templo mostra que nosso 

Deus é doador. Essa maravilhosa verdade é vista mais poderosamente 
no sacrifício de Jesus. “Ora, se vocês, que são maus, sabem dar coisas 
boas aos seus filhos, quanto mais o Pai celeste dará o Espírito Santo 
aos que lhe pedirem!” (Lc 11:13). 

Deus dá continuamente; esse é Seu caráter. Portanto, os que 
procuram refletir esse caráter precisam dar também. É difícil imagi-
nar uma contradição maior do que a de “um cristão egoísta”. Uma 
forma de devolver o que nos foi dado é apresentar ofertas ao Se-
nhor. Nossas ofertas nos dão a oportunidade de expressar gratidão 
e amor. No dia em que Jesus receber os remidos no Céu, veremos 
aqueles que aceitaram Sua graça e perceberemos que isso foi possí-
vel graças às nossas ofertas de sacrifício. Dar generosamente, sejam 
nossos recursos, tempo ou talentos, é uma poderosa maneira de 
viver nossa fé e revelar o caráter de Deus, a quem servimos. 

Nossas melhores ofertas podem parecer insuficientes aos 
nossos olhos, mas são significativas para Deus. Dar nosso melhor 
ao Senhor mostra que O colocamos em primeiro lugar. Não damos 
ofertas para receber favores; em vez disso, damos em gratidão pelo 
que recebemos em Cristo Jesus.

“Porém, depois de ofertar voluntariamente a nosso Redentor 
tudo quanto nos seja possível, por mais valioso que seja para nós, 
se considerarmos nossa dívida de gratidão para com Deus, como 
em verdade é, tudo quanto possamos ter oferecido nos parecerá 
demasiadamente insuficiente e pequenino. Mas os anjos tomam 
essas ofertas, que nos parecem pobres, apresentam-nas como 
fragrantes dádivas diante do trono, e são aceitas” (Testemunhos 
Para a Igreja, v. 3, p. 397).
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Apelo 
Certa vez, a filha do dono da gráfica onde foram 

impressas as primeiras Bíblias estava limpando 
o chão da gráfica e viu uma página que havia sido 
descartada, pois estava quase toda borrada. Ela 
pegou a página, e as únicas palavras que dava para 
ler na página descartada eram: “Porque Deus amou 
o mundo de tal maneira que deu”. Ao ler isso, ela 
começou a chorar copiosamente. Seu pai perguntou 
por que ela estava chorando, pois ela não sabia o 
que Deus havia dado. A página estava toda borrada; 
por isso, a folha havia sido descartada, e não tinha 
o final do verso. Então, ela respondeu: “Até hoje eu 
tinha medo de Deus, pois achava que Ele era cruel. 
Mas a Bíblia diz nessa página que Ele me ama ao 
ponto de dar alguma coisa. Eu não sei o que Ele deu, 
mas só o fato de Ele ter dado alguma coisa por amor 
já me emociona”. O que aquela garota não sabia até 
aquele momento é o que você e eu já sabemos hoje. 
Deus deu Seu único filho por amor de mim e de você. 
Ele é o cordeiro pascal que tira o pecado do mundo 
e nos substitui na condenação. Ele veio nos salvar. 
Jesus compreendeu isso quando ainda era criança 
em Sua primeira visita a Jerusalém. Quando você vai 
compreender e se entregar a esse amor?
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Vencendo 
um poderoso 
inimigo
Mateus 19:16-22 

maio

Apresentar verdade bíblicas 
sobre o perigo da cobiça e como 
vencer esse poderoso inimigo 
por meio da atuação do Espírito 
Santo em nossa vida.

Objetivo do sermão

cobiça é um dos inimigos mais terríveis do homem. 
A maldição das riquezas trouxe mais sofrimento à 
raça humana do que talvez qualquer outra coisa. Ela 
inspirou os atos mais baixos da história. Impérios 
foram destruídos, nações arruinadas, continentes 

mergulharam nas guerras mais devastadoras e pessoas se envolve-
ram em disputas amargas, não por causa da pobreza extrema, mas 
por causa do abuso injusto e perverso do dinheiro.

Na Bíblia, a cobiça é tratada como um dos pecados mais con-
denáveis. O décimo mandamento lida exclusivamente com ela, 
sinalizando-a como um dos adversários mais difíceis da vida. Acã (Js 
7), Geazi (2Rs 5:20-27) e Ananias e Safira (At 5:1-11) são exemplos de 
que Deus não deixará impunes aqueles que cobiçarem e se apro-
priarem do que Lhe pertence. No entanto, milhares de pessoas estão 
retendo e usando habitualmente o dinheiro do Senhor.

Para alguns, no contexto cristão, a questão do dinheiro é um 
tema delicado. Quando um pregador fala sobre isso, está sujeito a 
ser criticado por aqueles que clamam pelo “evangelho”. Contudo, se 
esse assunto não for incluído no evangelho, então Jesus passou uma 
grande parte de Seu tempo pregando e ensinando algo equivocado. 
Além disso, uma grande porção do Novo Testamento apresenta um 
tema estranho à essência de sua mensagem. O cristianismo prático 
requer uma discussão sobre o dinheiro. Com frequência, essa é a 
prova de fogo de toda a nossa vocação.

Podemos supor que Cristo Se limitaria a discursos sobre fé, espe-
rança e amor. Entretanto, muitos se surpreendem ao saber quanto 
Ele tinha a dizer sobre o uso correto ou incorreto dos bens ou do 
dinheiro. Esse foi o tema da maioria de Suas parábolas e sermões.

Jesus e o dinheiro
Logo no início de Seu ministério, no Sermão do Monte (Mt 6), 

Jesus fez algumas afirmações importantes relacionadas às riquezas. 
Por exemplo: “Não acumuleis para vós outros tesouros sobre a terra” 
(v. 19); “Ninguém pode servir a dois senhores” (v. 24); “Não andeis 
ansiosos […], quanto ao que haveis de comer ou beber” (v. 25); “Bus-
cai, pois, em primeiro lugar, o Seu reino […], e todas estas coisas vos 
serão acrescentadas” (v. 33).

Em Mateus 19:16-22, o evangelista narra o encontro de Jesus com 
o jovem rico. Note as palavras: “Vende os teus bens, dá aos pobres 
[…]; depois, vem e segue-Me” (v. 21). O problema é que o jovem rico 

não se considerava um mordomo, mas o dono. Se ele tivesse 
a visão correta, não teria sido difícil se separar do dinheiro do 
Senhor. É evidente que Jesus não queria os bens dele, mas sua 
salvação. “Quão dificilmente entrarão no reino de Deus os que 
têm riquezas!” (Mc 10:23).

Corretamente entendido e praticado, dizimar é um ato de 
adoração essencial. Adoração é o ato de doar-se para Deus. 
Dinheiro também é, em certo sentido, uma parte de nós. O 
salmista pergunta: “Que darei ao Senhor?” (Sl 116:12). A res-
posta é: louvor, adoração, culto, coração, vida e dinheiro. Tal 
reconhecimento é nada menos que um ato de adoração.

O ponto essencial não é o dízimo, mas o dizimista; não é a 
dádiva, mas o doador; não é o dinheiro, mas o ser humano; não 
são as posses, mas o proprietário. Declarar não é suficiente. A 
prática precisa andar com o testemunho. A consagração preci-
sa ser cuidadosamente observada para averiguar se é legítima 
ou não. E o dízimo é a forma mais concreta, pessoal, prática, 
proporcional e poderosa de reconhecimento do patrimônio de 
Deus e da administração humana idealizada desde a criação 
do mundo.

O verdadeiro Proprietário
Vamos deixar a discussão financeira para rever os prin-

cípios que são o alicerce da mordomia. Pense mais uma vez 
na propriedade de Deus. O mundo é do Senhor, porque Ele 
o criou. Assim, Ele tem o domínio sobre todas as coisas. Por 
sua vez, cabe ao ser humano zelar por suas posses, sabendo 
que não tem domínio absoluto sobre elas. Dessa maneira, o 
ato de dizimar indica se nós reconhecemos que somos apenas 
mordomos ou agimos como proprietários.

A vida é um dom de Deus. Sem Ele, nada podemos fazer. 
Não podemos produzir nem ganhar algo sem a cooperação 
contínua do Criador. Cada ser humano que vem ao mundo está 
em dívida com o Senhor e é dependente de Sua generosidade. 
Vivemos no tempo Dele e negociamos com Seu capital, provido 
sob a condição de que Ele receba a décima parte, em primeiro 
lugar, e seja o credor principal. Então, dizimar é um reconheci-
mento do domínio de Deus em Seus próprios termos. Essa é 
a verdadeira filosofia cristã sobre o dinheiro e a propriedade. 
Se eu me tornar infiel, violarei a confiança que possuo, serei 
um inadimplente e perderei meu direito à sociedade com Deus.

Mordomos de Deus
A propriedade de Deus, que implica a mordomia humana, 

traz consigo responsabilidades solenes e prestação de contas. 
Ao devolvermos o dízimo, em primeiro lugar, reconhecemos 
nosso dever benéfico, pessoal, periódico e primário em relação 
a Ele. Deus não precisa de nosso dízimo. Em realidade, as dez 
partes podem ser requeridas por Ele, conforme quiser. Mas 
a prática do princípio é necessária ao ser humano. O Senhor 
não quer nosso dinheiro, mas nossa afeição, nossa convicção e 
nossa confiança Nele.

O benefício do dízimo
O Senhor nunca estabelece uma lei que não seja para o 

benefício humano. O dízimo não é uma exceção. Não é para 
o benefício de Deus, mas para o nosso. Se não fosse para o 
desenvolvimento de nosso caráter, Ele não o teria ordenado. 
Como sabemos, “o sábado foi estabelecido por causa do 
homem, e não o homem por causa do sábado” (Mc 2:27). Da 
mesma maneira, o dízimo foi feito por causa do ser humano, e 
não o ser humano por causa do dízimo.
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Um detalhe importante em relação à mordomia é que a devolução 
do dízimo não nos dá o direito de usar o restante como acharmos 
melhor. Ao fornecer os motivos que governam tanto o adquirir quanto 
o doar, a mordomia afeta todo o uso do dinheiro. Por isso, ela é muito 
mais profunda do que o dízimo, pois abrange toda a vida. Requer a 
plena consagração a Deus, fazendo em todas as áreas da vida o que 
Cristo requer, reconhecendo Sua propriedade e domínio em todos os 
momentos. Isso é justificação aplicada e uma demonstração de fé.

Mais do que dinheiro
O princípio de que a consagração pessoal vem antes da consagra-

ção da riqueza é expresso desta maneira nas Escrituras: “Deram-se a 
si mesmos primeiro ao Senhor” (2Co 8:5). A doação do dinheiro não 
substitui a doação de nós mesmos. Uma oferta liberal de serviço ou 
dinheiro não é suficiente para cobrir uma consagração deficiente ou 
inadequada.

Conclusão 
Antes da virada do século, um homem chamado John Davis co-

meçou a trabalhar como lavrador contratado no Kansas. Começando 
do nada, ele acabou acumulando uma fortuna por meio de vários 
empreendimentos. À medida que sua riqueza aumentava, ele se casou. 
Os pais de sua esposa se opuseram porque sentiram que ela estava 
se casando abaixo de sua dignidade. Por isso, ele se afastou perma-
nentemente de seus sogros. Além disso, ele não cultivou amigos. Os 
Davis também não tinham filhos. Quando ele se tornou um homem 
muito rico, sua esposa morreu. Então, John Davis ficou sozinho com 
seu dinheiro e começou a gastar muito.

Ele contratou um artista para projetar uma estátua de mármore 
para o túmulo dela, que retratava ele e sua esposa sentados em 
lados opostos de um sofá. Davis ficou tão satisfeito que encomen-
dou uma segunda estátua de si mesmo ajoelhado em seu túmulo. 
Ele ficou novamente tão satisfeito que encomendou uma terceira 
estátua de sua esposa ajoelhada em seu futuro túmulo. Finalmente, 
todo o seu dinheiro se foi. John Davis gastou $ 250.000 em lápides. 
Quando morreu, aos 93 anos, ele residia em um asilo para pobres, 
e os monumentos desapareciam lentamente no gramado do 
cemitério. Observadores relatam que quando ele foi enterrado, 
havia poucas pessoas presentes e apenas um enlutado, um homem 
chamado Horace England, o vendedor de lápides.

Apelo 
Ser mordomo é algo solene. Os mordomos devem prestar con-

tas. Todo contador enfrenta a vinda de um auditor. É um assunto 
sério possuir e administrar a prata e o ouro do Criador de todas as 
coisas, do Juiz de toda a Terra. Se um empregador retiver o salário 
de um funcionário, é injusto; o que dizer de ser intencionalmente 
culpado por fraude como mordomo de Deus? Contudo, felizes 
são aqueles que ouvirão as palavras “muito bem, servo bom e fiel; 
foste fiel no pouco, sobre o muito te colocarei” (Mt 25:21). Esses são 
alguns dos princípios da mordomia humana e da propriedade de 
Deus. Uma parceria e um relacionamento incríveis e uma escola de 
treinamento para o caráter! Quantos querem dizer hoje ao Senhor: 
“Ajude-me a manter-me fiel em cada aspecto da vida até que o 
Senhor retorne e eu possa prestar contas do que tive oportunidade 
de cuidar?”
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Ajunte 
tesouros
no Céu
Mateus 6:19-21 

junho

Ensinar que Jesus nos pede para 
depositarmos nosso tesouro no 
Céu. O tesouro que Deus fala 
são as pessoas. Convide para 
ir à igreja e peça sabedoria a 
Deus para usar corretamente os 
recursos que dispomos.

Objetivo do sermão

esus nos ensina no Sermão da Montanha a ajuntar 
tesouros no Céu, pois este é o lugar mais seguro para 
guardá-los. 

Jesus diz que não devemos armazenar tesouros na 
Terra, pois há muitos riscos. Seu dinheiro, suas riquezas, seus investi-
mentos estão sempre em risco. A traça apodrece a madeira, o óxido 
destrói o metal, e os ladrões roubam tudo o que você tem de valor. 
Entram na sua casa, roubam seu carro, e se você for descuidado, 
podem roubar até sua carteira ou bolsa.

Pensem nisto:

• Se vocês investem na bolsa de valores, dependerão do 
mercado forte ou fraco.

• Se você colocar seu dinheiro debaixo do colchão, ele pode 
ser roubado. Se o colocar em uma conta bancária, um frau-
dador pode roubá-lo. Se você colocar seu dinheiro em uma 
conta poupança, ele perderá o valor de compra.

Jesus diz: os metais se oxidam, a madeira apodrece, os metais 
preciosos são roubados. Em poucas palavras, não há um lugar segu-
ro aqui na Terra para fazer investimentos. O único lugar seguro para 
guardar suas riquezas é no Céu.

O que Jesus quis dizer sobre os seus 
investimentos?
Existe um banco no Céu? Há uma moeda celestial?

O Fort Knox, nos Estados Unidos, é um edifício fortificado que 
funciona como caixa forte. Neste edifício é armazenado grande parte 
da reserva de ouro dos Estados Unidos e, em certos momentos, ele 
também serve para guardar materiais ou objetos de grande valor, 
como a Constituição dos Estados Unidos. Existe um Fort Knox no Céu 
onde os anjos estão guardando metais preciosos? 

A Bíblia é muito clara sobre o dinheiro. A única coisa que fazemos 
é administrar as riquezas. Elas não são nossas. Não trazemos nada 
quando chegamos a este mundo e não podemos levar nada conosco 
(ver Jó 1:21 e 1 Timóteo 6:7).

Como é que podemos guardar 
nosso tesouro de forma 
adiantada?
Isto é o que Jesus disse sobre Sua missão: “Porque o Fi-

lho do Homem veio buscar e salvar o perdido” (Lucas 19:10). 
Quando você pertence ao reino de Deus, sua meta na vida, seu 
propósito e razão de viver é salvar almas para Cristo. A única 
coisa que podemos levar para o Céu são pessoas, não coisas.

Os pagãos e os mundanos se preocupam por:

• Que roupa vou vestir?
• Que loja vou fazer as compras?
• Que carro vou dirigir?
• Em que restaurante vou comer?

A maioria das pessoas se preocupa com coisas materiais. 
E a Bíblia diz que Deus conhece nossas necessidades e que 
Ele vai suprir todas elas. Não deveríamos nos preocupar com 
coisas materiais. A única coisa que precisamos nos preocupar é 
com o Reino de Deus e Sua justiça, e todas as coisas nos serão 
acrescentadas. 

O reino de Deus consiste em 
salvar almas
João Batista foi um homem humilde que não se preocupava 

com as coisas que os pagãos se preocupavam. Sua preocupa-
ção era pregar arrependimento e batizar almas. Jesus também 
era um homem humilde que não tinha nem onde morar. 
A preocupação de Jesus era a mesma: pregar e salvar. Noé 
colocou todo seu dinheiro e energia na construção de uma 
arca e na salvação de pessoas. Elias também era um homem 
humilde, cuja preocupação não era ter riqueza, mas iniciar um 
reavivamento entre o povo de Deus. 

Deus não está interessado em coisas materiais, mas em 
pessoas. Você ajunta seu tesouro no Céu quando o dinheiro 
é utilizado para ganhar almas e ajudar os necessitados. O 
dinheiro não era o centro da vida dos heróis da fé registrados 
na Bíblia, que estavam 100% dedicados à causa de Deus. Todos 
eles utilizaram seus tesouros para salvar pessoas. 

Infelizmente, a Bíblia nos diz que há irmãos tementes a Deus 
cuja vida está centrada na cobiça e na aquisição de riquezas. 
Um dos textos bíblicos mais chamativos sobre o perigo de ter 
uma visão equivocada sobre as posses materiais se encontra 
em 1 Timóteo 6:9, 10.

Algumas pessoas pensam que essa passagem da Bíblia 
fala dos pagãos. Mas esses versículos falam de cristãos que 
creem em Jesus. Mas, que por amor ao dinheiro e à cobiça, se 
afastaram da fé. Se lermos bem este versículo, perceberemos 
que haverá cristãos que, por amor ao dinheiro, vão perder a 
vida eterna.  

Na Bíblia há três histórias de personagens que perderam a 
vida eterna por amor ao dinheiro:

• Judas Iscariotes
• Acã
• O jovem rico

Judas Iscariotes: Traiu Jesus por amor ao dinheiro e tinha 
problemas com a cobiça (João 12:4-6; Lucas 22:2-5). Em Mala-
quias 3:9 lemos: “Será que alguém pode roubar a Deus?”. Judas 
estava roubando. Estava gastando o dinheiro que era para o 
avanço da obra de Deus na Terra. A cobiça não apenas o levou 

j
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a roubar dinheiro da tesouraria de Deus, mas também a entregar Jesus 
a seus inimigos. O amor ao dinheiro e a cobiça o fez perder sua vida 
eterna.

O pecado de Acã: Muitas vezes, as pessoas pensam que, quando os 
israelitas invadiram a cidade de Jericó, a instrução foi de matar a todos, 
destruir e queimar tudo; eles não podiam levar nada, mas destruir tudo. 
Mas a Bíblia nos diz que eles tinham que levar tudo de valor e colocar na 
tesouraria do Senhor (Josué 6:17-21).

Os israelitas tinham que pegar todas as coisas de valor e trazê-las 
para o uso sagrado. Todo o tesouro era consagrado a Deus. Mas o 
que é que Acã fez? Acã viu aquela roupa, aquela prata e aquele lingote 
de ouro e os cobiçou. Por amor ao dinheiro, muitos se desviam da fé. 
Roubará o homem a Deus? Acã roubou o que pertencia à tesouraria 
de Deus.

O jovem rico: A história do jovem rico também é uma história triste. 
Ele guardava o sábado e os Dez Mandamentos. O jovem rico devolvia 
seu dízimo fielmente, ele seguia rigorosamente as leis de saúde e a 
dieta bíblica. Mas o problema do jovem rico era o amor ao dinheiro 
(Mateus 19:16-22).

Quando Jesus lhe disse, vem e segue-me, Ele estava pedindo que 
se unisse ao ministério de salvar almas. As palavras que Jesus disse 
ao jovem rico são as palavras que Jesus usou para convidar os Seus 
discípulos (Mateus 9:9). O jovem rico teve a oportunidade de ser parte 
dos seguidores de Cristo, que ajuntam “seus tesouros ano Céu”, ele teve 
a oportunidade de investir seus tesouros no que Deus considera como 
o verdadeiro tesouro: as pessoas. 

Jesus pagou pelo seu tesouro
Jesus pagou um grande preço para adquirir o que Ele considera 

como o mais precioso: seus filhos e filhas. Jesus veio buscar e salvar 
o que estava perdido; e, por isso, pagou um preço infinito por nossa 
salvação, não com ouro, nem prata. Foi isso que Pedro, o pescador 
que deixou tudo para seguir a Jesus, disse em 1 Pedro 1:18, 19.

Ajuntando seus tesouros no Céu
Isto é o que a irmã Ellen White nos diz sobre qual é o plano de 

Satanás para suas riquezas: “Ide, fazei com que os donos de terras e 
de dinheiro se embriaguem com os cuidados desta vida. Apresentai 
o mundo diante deles em sua mais atraente luz, que acumulem o seu 
tesouro aqui, e fixem sua atenção sobre as coisas terrenas. Devemos 
fazer o máximo para evitar que os que trabalham na causa de Deus 
obtenham meios para usar contra nós. Conservai o dinheiro em 
nossas próprias fileiras. Quanto mais dinheiro obtiverem, tanto mais 
prejudicarão nosso reino tirando de nós os nossos súditos. Fazei com 
que se preocupem mais com o dinheiro do que com a edificação do 
reino de Cristo e a disseminação das verdades que odiamos, e não 
precisamos temer-lhes a influência, pois sabemos que toda a pessoa 
egoísta e cobiçosa cairá em nosso poder, e finalmente se separará 
do povo de Deus” (Conselhos sobre Mordomia Cristã, p. 97).

A abundância não é a provisão que Deus faz para que eu viva 
uma vida de luxos. É a provisão que Deus me dá para ajudar a ou-
tros. Deus me confia Seu dinheiro, não para construir meu reino na 
Terra, mas para construir Seu reino no Céu.
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Conclusão 
Uma das maravilhas do sistema de dízimos e ofertas 

regulares e sistemáticos da Igreja Adventista é que os 
fundos se reúnem para garantir que a igreja também se 
ocupe das regiões do mundo que possam não parecer tão 
“glamorosas” ou não tendo a visibilidade de outras regiões. 
É como adicionar água que dá vida a um rio missionário 
que flui por terras áridas em todo o mundo. Estamos nos 
assegurando para que os que não podem “se fazer ouvir” 
recebam atenção. Cada vez que devolvemos nossos dízimos 
e damos ofertas missionárias, estamos ajudando a sustentar 
escolas, hospitais, editoras, meios de comunicação, publica-
ções, plantação de igrejas e muito mais. Estamos ajudando 
a igreja a se manter viva em zonas onde muitos membros 
ganham menos de cinco dólares por dia.

Apelo 
Um dia, todos nós que estamos presentes nesta igreja 

vamos ficar de pé sobre um mar de vidro. E vamos cantar 
o cântico de Moisés, e o cântico do Cordeiro. Mas não so-
mente nós, mas também milhões e milhões de filhos e filhas 
de Deus ao longo de todos os séculos. E nessa multidão, 
haverá pessoas que você ajudou e tornou possível que elas 
também estivessem nesse mar de vidro. Convido você a 
ajuntar seu tesouro no Céu.
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Bens e 
atitudes
Mateus 8:5-9

julho

Compreender que a fidelidade 
e a generosidade têm etapas de 
desenvolvimento e maturidade. 
Desafiar a igreja a viver a 
fidelidade a partir da gratidão e 
do reconhecimento do que Deus 
nos tem oferecido.

Objetivo do sermão

a psicologia, encontramos a teoria da motivação de 
Abraham Maslow com sua pirâmide da hierarquia 
das necessidades fundamentais do ser humano. 
Maslow disse que as primeiras coisas que tentamos 
resolver são nossas necessidades físicas ou fisiológi-

cas. Necessitamos de ar, alimento e água em primeiro lugar, e antes 
de qualquer outra coisa. O segundo grupo de necessidades tem a ver 
com ordem e segurança. Depois buscamos amor e pertencimento 
na busca de alcançar a autoestima. Sabe qual é a necessidade que 
se encontra no topo da pirâmide de Maslow? A autorrealização. À 
medida que nos desenvolvemos, vamos subindo até esse nível.
 

Hoje, vamos falar sobre os níveis de motivação para lidar com 
nossos recursos. Quando se trata de nossos bens e atitudes, todos 
vamos amadurecendo por meio dos estágios do desenvolvimento. Ao 
fazer um paralelismo com a pirâmide de Maslow, no tema da doação, 
começamos no nível inferior com as motivações mais básicas para 
doar dinheiro para obra de Deus e aos mais necessitados. 

Primeiro nível: Autointeresse
O primeiro nível de motivação para doar para a obra de Deus tem 

a ver com o autointeresse – sim, autointeresse.

Uma igreja se encontrava em uma situação financeira muito 
apertada. A congregação estava comprometida quase que comple-
tamente na educação das crianças e jovens, e não sobrava muito 
dinheiro. E foi assim que um jovem adulto que pertencia à comissão 
da igreja apresentou uma sugestão que, para ele, seria uma forma 
de resolver o problema. Ele perguntou: “Quais os gastos semanais 
que temos?” 

O pastor respondeu que era cerca de mil dólares.

“E quantas pessoas frequentam a igreja?”

A resposta foi que era aproximadamente cinquenta pessoas. 

Então o jovem disse: “Muito bem, vamos vender ingressos. Para 
poder assistir ao culto, cada pessoa deverá pagar 20 dólares”.

Essa proposta não teve apoio. 

Seu raciocínio era que muitos de nós nos unimos às organizações 
e as apoiamos por interesse pessoal. Se entramos em um clube de 

tênias, de navegação ou qualquer outra coisa, damos apoio 
financeiro porque sabemos que se deixamos de pagar, encon-
traremos as portas fechadas. Por isso, damos por uma razão 
puramente pessoal. É muito simples: pagamos para poder tirar 
um benefício pessoal.

Mas a Bíblia não nos ensina esse tipo de doação. No en-
tanto, algumas pessoas doam unicamente por autorinteresse. 
Para eles, suas ofertas representam apenas o que devem fazer.

Segundo nível: Obediência
O próximo nível de motivação para doar uma porção de 

nossas entradas para a obra de Deus é por obediência espiri-
tual. Neste nível, a pessoa doa para o Reino porque Deus assim 
nos ordenou. Consideremos a história de Mateus 8:5-9. O 
centurião estava enfatizando que como ele pertencia ao mundo 
militar, sabia sobre autoridade e subsmissão. Há aqueles que 
adotam esta atitude quando se trata de seus bens. Dado que a 
Bíblia ordena “tragam todos os dízimos à casa do Tesouro”, eles 
doam por um sentido de dever.

Há um estudo muito interessante realizado na Univer-
sidade de Cornell, que tem a ver com o cérebro e a doação. 
Descobriram que alguns doam por um sentido de dever. Eles 
querem obedecer a Deus, e doam, mas o fazem com má 
vontade, não com alegria. O que descobriram é que se ativa 
uma parte totalmente diferente do cérebro quando a pessoa 
doa não por um dever, mas com um sentimento de altruísmo 
genuíno. Escute o que a pesquisa diz: “Estes estudos do cérebro 
mostram o profundo estado de alegria e deleite que surge ao 
dar a outros. Ela não vem de nenhuma ação sem sentido onde 
a ação obedece estritamente o cumprimento do dever. Pelo 
contrário, ela provém de cultivar e desenvolver uma qualidade 
de generosidade ao interagir com as pessoas. Há um sorriso, 
um tom de voz especial. Estamos falando de um amor motivado 
pelo altruísmo” (Jeanie Lerche Dacis, “The Science of Good De-
eds” webmd.com (11-28-05)).

Isso indica que é bom doar quando estamos neste nível, 
mas é muito melhor ir além em nossa doação e chegar ao nível 
da “compreensão bíblica”. Não seguimos unicamente as pala-
vras da lei, mas abraçamos em nosso coração o espírito que 
está por trás da lei. 

Terceiro nível: Compreensão 
bíblica
À medida que amadurecemos, conseguimos entender que 

a Bíblia nos ensina que tudo o que possuímos na verdade per-
tence a Deus. Podemos usar nossos recursos por um tempo, 
enquanto ocupamos esta Terra, mas não podemos levá-los 
conosco.

O salmista diz: “Ao Senhor pertence a terra e a sua plenitu-
de, o mundo e os que nele habitam” (Salmo 24:1). Salomão diz: 
“Como saiu do ventre de sua mãe, a saber, nu, assim voltará, 
indo-se como veio; e do seu trabalho nada poderá levar consi-
go” (Eclesiastes 5:15).

Como chegamos a este mundo? Sem nada. E sairemos da 
mesma maneira. Lisa Rogack escreveu um livro intitulado Death 
Warmed Over (Morte morna). Ela conta a história de um senhor 
que está prestes a morrer na cama de sua casa. Ele pode sentir 
o aroma dos cookies de chocolate – seus preferidos – que 
acabam de sair do forno. Sente desejo de comer um cookie 
mais antes de morrer, então ele desliza seu corpo para fora da 
cama e rasteja escada abaixo, chegando à cozinha. Ali, com a 
mão trêmula, ele consegue agarrar um cookie, quando sente a 
batida de uma espátula que golpeia sua mão.

N
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– “Tira a mão”, a esposa o repreende, “são para o funeral”.

Assim é a condição humana! Salomão tinha muitos cookies, e 
pensava: “quero mais um, só mais um cookie antes morrer e serei feliz”.

Mas uma noite, sentiu o toque da espátula como um golpe: “Não 
pertencem a você, são para o funeral”. 

Neste nível, começamos a entender e seguir o que a Bíblia nos 
ensina sobre doar. Levamos a sério os ensinos de Jesus em Mateus 
6:19-21?

Quarto nível: Gratidão
Vamos ao próximo nível de motivação, o da gratidão. É quando a 

pessoa é confrontada com a realidade da graça e responde a ela. O 
salmista diz nos Salmo 116:12: “Que darei ao Senhor por todos os seus 
benefícios para comigo?”

Milo Kauffman escreveu: “A mordomia cristã certamente não é 
uma legislação da igreja, nem um esquema para privar os humanos do 
seu dinheiro. É uma consequência natural do coração humano que foi 
tocado pelo espírito divino”.

Ellen White escreveu: “Quando a luz e o amor de Jesus iluminar 
o coração de Seus seguidores, não haverá ocasião para apelos ou 
solicitações por dinheiro ou serviço” (Testemunhos para a Igreja, v. 5, 
p. 285).

Conclusão 
Quinto nível: Amor sacrificado
Estamos alcançando o nível máximo que podemos acessar à 

medida que nossa atitude de doação amadurece: o do amor sa-
crificado. Deus quer que cheguemos a este ponto de “maturidade” 
quando damos de bom grado. 

O apóstolo Paulo nos diz em 2 Coríntios 9:6, 7.

Vejamos: Deus quer que demos com alegria, no contexto de um 
espírito de amor sacrificado. A graça nos leva naturalmente ao nível 
mais elevado: o nível do amor. 

Jesus estava em uma festa com alguns destacados líderes 
religiosos. Enquanto comiam, uma mulher que havia tido uma má 
reputação, mas que havia sido transformada por Jesus, chegou ao 
lugar e entrou no recinto. Ela trazia consigo um frasco de perfume 
muito cheiroso e de muito valor. Sem dizer nada a ninguém, chegou 
até onde Jesus estava e começou a despejar o perfume em seus pés 
e a enxugá-los com seu cabelo. 

No dia seguinte, várias pessoas que se souberam do incidente a 
paravam na rua para dizer-lhe coisas como: “Onde você estava com 
a cabeça? Você não tem dinheiro, e, no entanto, você gastou com 
esse perfume caro, e fez algo tão sem sentido”. 
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E posso escutá-la dizer: “Bem, não espero 
que você compreenda, mas o amor me motivou. 
Como Jesus perdoou meu passado, o presente é 
para mim uma bênção e meu futuro está seguro. 
Para você pode parecer tonto ou bobo, e talvez 
seja, mas eu fiz como uma demonstração de 
amor”.

Apelo 
Oh, querida família da igreja, o meu sonho 

é que todos nós possamos visualizar uma cruz 
manchada de sangue. Ali vemos o que Jesus 
fez para tirar os castigos que cada um de nós 
merecíamos. Ele pagou nossa dívida. Ao ver isso 
claramente, nos sentiremos sobrecarregados 
pela amplitude do presente que Ele nos ofereceu. 
E chegaremos a nos perguntar: Por que me ofere-
ceu um presente tão valioso? Por que Ele fez algo 
assim? Espero que vocês possam escutar a voz 
de Jesus dizendo: “Por amor. O amor me moveu a 
fazer por você, por você, e por você. Pode parecer 
uma loucura, mas o amor me motivou”.

E quando as pessoas se perguntarem: “Como 
uma igreja pode doar tantos recursos? É incrível”, 
espero que cada um possa responder com humil-
dade: “Porque o amor me motivou”.
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Vivendo para a 
glória de Deus
Salmos 1:1-6 

agosto

Através do Salmo 1, mostrar o 
plano de Deus para aqueles que 
andam com Deus. Evidenciar a 
diferença entre quem escolhe 
seguir a Deus e quem decide 
desobedecer-Lhe.

Objetivo do sermão

m casal que tinha ido à China como missionário 
usava o Salmo 1 para descrever sua vida após os co-
munistas terem tomado a China no final da Segunda 
Guerra Mundial. Eles eram conhecidos como senhor 
e senhora Matthews e foram os últimos missionários 

da Missão Interior da China a escapar daquele país. Eles viveram com 
sua jovem filha Lilah em uma pequena sala. Seu único móvel era um 
banquinho. Eles não podiam contatar seus amigos cristãos por medo 
de colocá-los em apuros. Seus salários foram cortados pelo governo. 
O calor vinha de um pequeno fogão que eles acendiam para cozinhar 
arroz e fazer a única refeição do dia. O único combustível que tinham 
era esterco de animal seco que recolhiam das ruas. Esses eram de 
fato tempos de escassez. Após esse período, eles foram incentivados 
a escrever um livro dando seu testemunho da graça de Deus no meio 
de tais privações e decidiram dar o seguinte título ao livro: Folhas 
Verdes em Tempo de Seca. Eles descobriram que aqueles que se 
deleitam com a Palavra de Deus não murcham, mas produzem o 
fruto do Espírito mesmo em tempos difíceis. 

O tipo de pessoa que Deus está 
procurando (v.1-2)
O Salmo começa apresentando o homem que anda com Deus 

como “bem-aventurado” ou “feliz”. É o mesmo termo grego encon-
trado nas Bem-aventuranças em Mateus 5:3-11. Esse homem ideal 
é conhecido primeiro pelo que ele não faz. Há uma espiral descen-
dente nestas três descrições negativas. Um homem ou uma mulher 
se instala no pecado por etapas – ele caminha próximo ao pecado, 
depois se detém para contemplar o pecado e finalmente se senta 
para usufruir do pecado.

Primeiro ele é influenciado pelos pecadores e depois se identifica 
com eles. A palavra “caminho” se refere a um estilo de vida, um cami-
nho que você segue através da vida e no qual finalmente espalha o 
pecado para os outros.

Os escarnecedores são engraçados – eles o farão rir enquanto 
você se afasta de Deus. Os escarnecedores são missionários da 
maldade. Eles querem fazer você se sentir estúpido por tentar seguir 
a Deus. Se você os escutar por tempo suficiente, você caminhará nos 
conselhos deles, tomará sua posição com eles e se tornará como 
eles.

O estado de bem-aventurança ou felicidade não é uma recom-
pensa; ao contrário, é o resultado de um tipo particular de vida. Assim 

como uma árvore com um suprimento constante de água 
floresce naturalmente, a pessoa que evita o mal e se firma na 
Palavra de Deus prospera naturalmente, pois tal pessoa está 
vivendo dentro das diretrizes estabelecidas pelo Criador.

Cristo foi guiado pela palavra.
Isso foi supremamente verdadeiro para Cristo. Quando foi 

tentado por Satanás no deserto, Jesus respondeu a cada vez 
com as Escrituras. Jesus começou e terminou Seu ministério 
terrestre ensinando as Escrituras (Lucas 4:14-21; 24:44-47).

Isso também é verdade para todos os que pertencem a 
Cristo. Aqueles que herdam as bênçãos do Salmo 1 são conhe-
cidos por seu coração e por sua mente. Primeiro, seus corações 
se deleitam “na lei do SENHOR”. Um sinal importante de que 
alguém chegou verdadeiramente à fé é que ele tem uma nova 
fome pela Palavra de Deus.

A bênção de Deus é para aqueles cujos corações amam 
Sua Palavra. Se seu coração estiver comprometido, sua cabeça 
também estará comprometida: “e em sua lei medita dia e noite” 
(v. 2). A palavra “meditar” significa murmurar. Isso tem o sentido 
de falar consigo mesmo enquanto você pondera a Palavra de 
Deus. Essa é uma ação contínua; ponderamos a Palavra de 
Deus “dia e noite”.

Como o homem piedoso é 
abençoado? (v.3)
Como é a bênção de Deus? Como Jesus foi abençoado 

através de Sua obediência, e como somos abençoados Nele? 

O salmista pinta um quadro das bênçãos crescentes dos 
justos. Essas bênçãos são ainda mais convincentes porque 
contrastam com a terra vazia dos ímpios. A imagem de uma 
árvore florescente é uma imagem rica para descrever a vida de 
um crente. Há quatro bênçãos específicas nessa imagem:

Essa árvore não apenas cresce; ela é “plantada”. As árvores 
crescem aleatoriamente em uma floresta; é preciso um pai-
sagista ou jardineiro para que uma árvore seja plantada. Um 
paisagista planeja onde plantar suas árvores por altura, por 
cor, por sombra e por uma série de outras razões. Da mesma 
forma, Deus escolhe onde nos colocar para nosso bem para 
trazer ordem e beleza a este mundo. Há um propósito e um 
plano para a vida de um crente.

A terceira benção dessa árvore é que ela dá seus frutos 
regularmente. Pelo agir de Deus, podemos produzir frutos em 
cada estação da vida. O homem ou a mulher que anda com 
Deus será capaz de produzir fé em períodos de dúvida, paciên-
cia no sofrimento, paz no tumulto, misericórdia quando injusti-
çado, mansidão quando falsamente acusado, força na tentação, 
humildade na liderança e oração em todas as estações da vida. 

Ele prospera em tudo o que faz. Os pregadores da teologia 
da prosperidade leem este versículo com sinais de dinheiro 
nos olhos. Mas o verbo hebraico traduzido como “prospera” 
traz a ideia de ter sucesso, para realizar o trabalho que você se 
propôs a fazer. Jesus, o homem verdadeiramente abençoado, 
realizou Seu trabalho através da cruz; Ele teve sucesso através 
do sofrimento e da morte.

A realidade do ímpio (v.4)
O salmista contrasta as bênçãos de um homem piedoso 

com o terreno baldio dos ímpios. A vida dos ímpios é fútil. A 
imagem aqui é da eira durante a época da colheita. Primeiro 
o trigo foi esmagado para separar o grão da casca. Depois foi 
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atirado ao ar para que o vento levasse as cascas mais leves, enquanto 
o grão caía de volta no chão. Nada poderia estar mais longe da imagem 
do homem abençoado. Em vez de uma árvore sólida, o perverso é uma 
“casca oca”. Ele não produz frutos; sua vida é uma casca. Ele não tem 
raízes para mantê-lo firme e alcançar a água. Ele é soprado pelo vento. 
Os ímpios são sem raízes e sem valor.

Muitos conseguem mascarar bem uma vida ímpia, mesmo alguns 
que vão à igreja. Mas, eventualmente, o vento revela a verdade. Às 
vezes, uma crise os atinge ou alguém que eles amam, e eles não sobre-
vivem espiritualmente; o vento os sopra para longe. 

O Senhor conhece o caminho (v.6).
Essa frase contém um sentido muito profundo. “Saber” em hebraico 

é muito mais do que conhecimento. De acordo com passagens como 
Oseias 13:5, Amós 3:2 e Êxodo 1:8, ela indica uma relação especial, 
um cuidado com a pessoa. Portanto, Deus cuida e guia o caminho do 
justo. Essa verdade é frequentemente notada nos Salmos. Assim como 
no verso 1, mais uma vez o salmo fala do caminho. A vida de quem 
segue a Deus é um caminho, significa um modo de vida, é um passeio 
com Deus. Aqui, a mesma palavra é usada para o caminho do ímpio. O 
ímpio também tem seu estilo de vida. Mas esse caminho é destinado 
à destruição. Para descrever a totalidade de sua destruição, não são 
apenas os próprios ímpios que perecem, mas “o caminho dos ímpios 
perecerá” (v. 6). 

O escritor e acadêmico britânico Thomas Malcolm lutou na segun-
da guerra mundial e se desiludiu com a humanidade; por isso, passou 
boa parte de sua vida como agnóstico. No entanto, ao conhecer a 
Bíblia e a pessoa maravilhosa de Cristo, ele se tornou cristão e, em 

1969, escreveu um livro com o título “Redescobrindo Jesus”. Uma de 
suas citações mais profundas apresenta bem a visão do Salmo 1. Ele 
declara: “Posso dizer com toda a verdade que tudo o que aprendi 
em meus 75 anos neste mundo, tudo o que verdadeiramente en-
grandeceu e iluminou minha existência, foi por meio da aflição e não 
da felicidade, seja ela buscada ou alcançada. Em outras palavras, se 
algum dia fosse possível eliminar a aflição de nossa existência terre-
na por meio de alguma droga ou outra invenção médica, o resultado 
não seria tornar a vida deliciosa, mas torná-la muito banal e trivial 
para ser suportável. Isso, é claro, é o que a Cruz significa. E é a Cruz, 
mais do que qualquer outra coisa, que me chamou inexoravelmente 
a Cristo. O sofrimento que leva à glória”.

Conclusão 
Há duas imagens drasticamente diferentes diante de nós. Por 

um lado, as bênçãos que Deus promete àqueles que O amam e an-
dam em Seus caminhos. Por outro lado, o vazio e o julgamento que 
chegam aos ímpios. Qual vida você quer? Que decisão vai tomar?

Apelo 
Talvez o caminho do justo seja o menos percorrido neste mundo 

de injustiças e impiedade. Talvez as aparentes vantagens do pecado 
e do mal estejam atraindo sua atenção e levando-o para longe de 
Deus e de Seus propósitos para sua vida. Hoje é o dia de decidirmos 
seguir os planos de Deus e permitir que Seus propósitos se cum-
pram em nossa vida. Quantos querem tomar a decisão de viver cada 
dia na presença do Senhor e permitir que as ricas correntes de Seu 
amor abençoem sua vida?
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O Espírito nos 
traz vida
Ezequiel 37:1-10

setembro

Através da visão do vale dos ossos 
secos de Ezequiel 37, apresentar 
o poder de Deus e de Sua Palavra 
como capaz de transformar 
vidas e restaurar aquilo que está 
aparentemente morto em nossa 
vida. Apresentar o Espírito Santo 
como o agente divino dessa 
transformação.

Objetivo do sermão

palco da visão é desolador! Um cenário de morte e 
desordem, um verdadeiro caos! Aqui encontramos a 
descrição de um grande exército que foi vencido ou 
abatido em uma guerra que, com o tempo, devido 
aos agentes da natureza – o Sol, a chuva e o vento 

– esse exército estava reduzido à condição de apenas ossos secos.

Desejamos tirar dessa visão princípios para nossa vida. 

1º Princípio – Na presença de Deus, 
o caos, a desordem e a morte não 
subsistem.
Esse princípio nos traz grande esperança. Por meio dele, chega-

mos à conclusão de que Deus é um Deus de bênçãos. Quando Ele 
chega à nossa vida, chega para nos abençoar, pois, em Sua presença, 
o caos, a desordem e a morte não subsistem. Isso quer dizer que, 
se há algo desordenado em nossa vida, devemos ir à presença de 
Deus e manter-nos sempre diante Dele, porque, no devido tempo, no 
tempo por Ele determinado, Ele colocará as coisas em ordem.

Essa conclusão torna-se bastante óbvia ao estudarmos esse 
texto. A forma como se inicia esse relato é muito, muito diferente 
da forma como termina, e não precisamos ir muito longe em nossos 
pensamentos para concluir que a presença de Deus é o grande 
detalhe, que faz toda a diferença aqui.

Neste mundo, podemos observar cenas de muita desolação e 
caos. E assim está a vida de muitas pessoas: uma vida toda desor-
denada, sem propósito, vazia e sem sentido. Deus, porém, enviou 
Seu Santo Espírito para colocar ordem em nossa vida, se assim o 
permitirmos.

2º Princípio – A iniciativa da obra de 
restauração e de salvação pertence 
a Deus.
Nesse relato, Deus toma o profeta, leva-o até o vale e lhe pede 

que profetize sobre o “vale de ossos secos”. Portanto, é Deus quem 
toma a iniciativa. A ordem foi: “Prega a Minha Palavra. Prega aos ossos 
secos a Minha Palavra!” Não foram os ossos secos que buscaram 
a Deus. Foi Deus quem tomou a iniciativa ordenar ao profeta que 
pregasse para eles.

O pecado degenerou a imagem de Deus no homem. Fomos 
criados por um Deus espiritual, à Sua imagem; fomos criados 
como seres espirituais, porém, o pecado degenerou essa ima-
gem em nós e já não somos mais seres espirituais. Somos agora 
seres carnais. Já não temos mais gosto pelas coisas de Deus; 
as coisas espirituais não têm atrativos. Buscar a Deus não é 
um processo natural no homem; estamos mais parecidos com 
ossos secos, sem vida.

Buscar a Deus não é um processo natural do homem, 
e Deus sabe muito bem disso. Ele sabe que nosso coração 
é como um vale de ossos secos. Por essa razão, Ele toma a 
iniciativa. Há um Deus trabalhando todos os dias, utilizando 
pessoas, circunstâncias, utilizando diversas formas para chegar 
ao nosso coração, para nos convencer de que, longe Dele, não 
há felicidade; de que, longe Dele, não podemos desfrutar de 
Suas bênçãos.

3º Princípio – A manifestação do 
poder de Deus na vida humana 
está relacionada à participação 
do homem.
No palco da visão, há um Deus incomodado com todo 

esse cenário, pois Ele é um Deus de vida, um Deus de ordem 
e um Deus de bênçãos. Entretanto, apesar de possuir todo o 
poder para mudar radicalmente qualquer situação, Ele espera 
a atuação do agente humano, o profeta, para poder manifestar 
Sua glória. Somente depois que o profeta fez a parte que lhe 
correspondia, que era pregar aos ossos secos, é que Deus pôde 
fazer o grande milagre de dar vida àqueles ossos.

Na ressurreição de Lázaro, também encontramos esse 
princípio, assim como no milagre das bodas de Caná. Nessas 
duas ocasiões, Jesus fez o milagre somente depois que os 
homens fizeram a parte que lhes correspondia.

Você quer ver a operação da glória de Deus em sua vida? 
Você necessita de um milagre em sua vida?

Lembre-se de que a glória de Deus, ou seja, a manifes-
tação do poder de Deus na vida humana está relacionada 
à participação do homem.

Você pode, porém, perguntar: “Mas qual é a parte que me 
corresponde no processo da bênção?”

Não sei qual é seu problema. No entanto, gostaria de 
apresentar um princípio geral: Não importa em que área da 
vida você necessita ver a glória de Deus ou necessita de um 
milagre. Se você seguir o princípio bíblico que vamos apresentar 
agora, certamente verá, em seu devido tempo, a manifestação 
da glória de Deus.

O princípio está em Zacarias 1:3: “Portanto, dize-lhes: As-
sim diz o Senhor dos Exércitos: Tornai-vos para Mim, diz 
o Senhor dos Exércitos, e Eu Me tornarei para vós outros, 
diz o Senhor dos Exércitos”.

Volver-se para Deus significa, nada mais, nada mentos, que 
darmos a Ele a prioridade número um em nossa vida. É amá-Lo 
de todo o nosso coração, de toda a nossa alma, de todo o nosso 
entendimento. É fazer Dele o mais importante, o principal, o 
centro e a razão de nossa vida. Somente assim, Ele assumirá o 
controle e poderá fazer com que os sonhos que Ele tem para 
nós venham a se cumprir em nossa vida. Portanto, pergunto: 
Você quer ver a glória de Deus em sua vida? Então, volte-se para 
Deus!
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4º Princípio – Obedecer a Deus não 
é uma questão de lógica; é uma 
questão de fé.
Nessa visão, Deus chama o profeta e ordena que ele pregue aos 

ossos secos: “Profetiza a estes ossos e dize-lhes: Ossos secos, ouvi a 
palavra do Senhor” (verso 4).

A palavra profetizar, em um sentido primário, significa anunciar, 
pregar, declarar algo relacionado à Palavra de Deus, porém, a pergunta 
mais difícil é: “Como vou pregar a ossos secos? Esses ossos não têm 
vida, são pessoas mortas!” Entretanto, obedecer a Deus não é uma 
questão de lógica, é uma questão de fé. Sem dúvida, o profeta pregou, 
mesmo que isso lhe parecesse um absurdo. Por isso, eu repito: Obe-
decer a Deus não é lógica. Obedecer a Deus é fé.

“Confia no Senhor de todo o teu coração.” A expressão “teu cora-
ção” é sempre usada simbolicamente nas Escrituras. Ela significa que 
nossas decisões procedem de um “eu” moral interior que forma quem 
somos (Mt 22:37). Isso inclui nosso caráter, motivações e intenções: 
a essência do nosso ser. É mais fácil confiar em Deus nas questões 
que não podemos controlar. Nesse sentido, não temos escolha senão 
confiar Nele. Em vez disso, a verdadeira confiança “do coração” surge 
quando temos que fazer uma escolha sobre algo que podemos con-
trolar; quando nossa confiança em Deus nos faz escolher de uma ou 
de outra maneira.

Os apóstolos exemplificaram o que significava para eles confiar em 
Deus de todo o coração: Eles “eram por natureza tão fracos e impoten-

tes como qualquer dos que se acham agora empenhados na obra, 
mas punham no Senhor toda a sua confiança. Eram ricos, mas sua 
riqueza consistia na cultura da mente e do ser, e todo aquele que 
colocar Deus como primeiro, e último, e melhor em tudo, pode ter 
isso” (Ellen G. White, Obreiros Evangélicos, p. 25).

5º Princípio – O Espírito Santo dá 
vida e Poder à Palavra.
Onde está o poder da Palavra? Esse poder não está na tinta, não 

está nas folhas ou no papel das páginas da Bíblia. É o Espírito Santo 
que dá poder e vida à Palavra! É Ele quem coloca vida na Palavra, da 
mesma maneira que concede vida aos ossos secos!

Em Ezequiel, o milagre da vida nos ossos ocorre em duas partes:

a) Os ossos, os tendões, os músculos e os órgãos se juntam, 
mas não há vida neles ainda. São como um boneco, não têm vida.

b) Finalmente, o Espírito Santo lhes concede vida.

Não importa a quantidade de Bíblias que você tenha em casa 
ou quão novas e bonitas elas sejam. Se o Espírito de Deus não 
for o Convidado Especial ao você abrir suas páginas, se em seu 
coração não houver verdadeira disposição para ouvir e praticar as 
orientações do grande Mestre, você não conseguirá desfrutar do 
poder que ela tem. Lembre-se de que, nos dias de Jesus, os fariseus 
liam e conheciam muito bem a Palavra, mas Jesus os tinha como 
sepulcros caiados! O Espírito Santo dá poder à Palavra! Por isso, 
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nunca deveríamos abrir a Bíblia sem antes 
fazer uma oração. Assim, ao estar diante da 
Bíblia, quebrante seu coração, com humildade 
e entregue-se à operação do Espírito Santo de 
Deus. Diga como Samuel: “Fala, Senhor, porque 
o Teu servo ouve!” (1Sm 3:9).

Apelo 
Convido você a tomar hoje a mais sábia das 

decisões. Qual é essa decisão? É a decisão de 
fazer agora uma entrega total e completa de 
sua vida ao poderoso Espírito Santo de Deus. 
Entregue hoje a Ele o controle e a administra-
ção de todo o seu tempo, bens e família para 
que você possa desfrutar de Seu poder. Se 
essa é sua decisão, coloque-se em pé agora e 
vou orar por você.
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Salvo para 
adorar no 
templo vivo
1 Coríntios 6:15, 19, 20

outubro

Apresentar a importância de, 
no momento profético em que 
vivemos, conhecer e viver os 
princípios de saúde que nos 
foram apresentados através da 
Bíblia e do Espírito de Profecia.

Objetivo do sermão

Igreja Adventista do Sétimo Dia foi chamada por Deus 
para restaurar várias doutrinas bíblicas que estavam 
esquecidas: o santuário, o sábado, a mortalidade 
da alma, a mensagem de saúde e outras verdades. 
Somos respeitados pela teologia do Santuário, 

somos conhecidos como a igreja que guarda o sábado que não crê 
na existência de um inferno em chamas. Mas será que somos conhe-
cidos como um povo que segue as orientações de saúde dadas pelo 
Criador? Nossa igreja segue a orientação profética bíblica, e, pelas 
impressões a nós dadas pelo Espírito Santo, sentimos que chegou 
a hora de reavivar a mensagem de saúde dentro de nossa igreja. A 
mensagem de saúde não se presta apenas para levar o povo a evitar 
a doença e a ter um viver saudável. Ela visa a conversão e a santifica-
ção da igreja para o breve encontro com o Salvador.

I - Por que acreditar e viver a men-
sagem de saúde:
a) O corpo em que vivo não me pertence (1Co 6:15, 19, 20).
A vida que temos é um empréstimo de Deus. Nosso corpo é 

propriedade de Cristo. Posso fazer o que eu quiser com “meu” corpo? 
Pense bem antes de fazer qualquer ação que prejudique o santuário 
sagrado de Deus, que é “seu” corpo. Reflita: “Se alguém destruir o 
santuário de Deus, Deus o destruirá; porque o santuário de Deus, que 
sois vós, é sagrado” (1Co 3:17). O Criador confiou a mim o cuidado e 
a manutenção desse santuário. Tenho que seguir Suas orientações, 
para alcançar Seus propósitos. Não fui criado por acaso. 

Precisamos compreender que cada ato que praticamos tem suas 
consequências, inclusive com relação ao nosso corpo. Um pouco 
mais à frente, colheremos os resultados, bons ou maus, que depen-
derão da forma como tenho cuidado desse santuário que pertence 
ao Senhor.

b) Fui criado para glorificar ao Criador.
“Portanto, quer comais, quer bebais ou façais outra cousa qual-

quer, fazei tudo para a glória de Deus” (1Co 10:31). Isso significa dizer 
que viver para si mesmo é desonrar a Deus. Viver para satisfazer o 
apetite ou os prazeres da carne é pecaminoso, pois viver de tal forma 
é alimentar o egoísmo. Nosso corpo é possessão de Cristo, e não nos 
achamos na liberdade de fazer o que bem quisermos.

c) Para preservar a sensibilidade espiritual.
“A intemperança de qualquer espécie insensibiliza os órgãos 

da percepção e enfraquece de tal maneira o poder dos nervos 

cerebrais que as coisas eternas não mais são apreciadas, mas 
são colocadas no mesmo nível das comuns. As mais elevadas 
faculdades da mente, que visavam os mais elevados propósitos, 
são trazidas em servidão às paixões mais baixas” (Conselhos 
Sobre Saúde, p. 127).

Nossa mente precisa estar pura para poder ouvir a voz de 
Deus em todos os momentos. Ele fala aos Seus filhos constan-
temente. E como poderemos ouvi-la com uma mente embotada 
por errôneos hábitos alimentares?

A moderação é um dos traços de caráter mais importantes 
que um mordomo pode ter. “Porque Deus não nos tem dado 
espírito de covardia, mas de poder, de amor e de moderação” 
(2Tm 1:7). A palavra grega para moderação, sophronismos, 
ocorre somente uma vez no Novo Testamento e envolve a 
habilidade de fazer o que deve ser feito com uma mente 
equilibrada e sadia, que não se desviará dos princípios de Deus. 
A moderação nos ajuda a “discernir não somente o bem, mas 
também o mal” (Hb 5:14), a compreender situações em questão 
com calma e humildade e a suportar pressões e transtornos, 
independentemente das consequências. Daniel buscou o que 
era correto, apesar dos leões, ao contrário de Sansão, que 
viveu de maneira indulgente e demonstrou pouca moderação e 
pouco juízo sadio. José perseguiu o que era correto na casa de 
Potifar, em contraste com Salomão, que adorou outros deuses 
(1Rs 11:4, 5).

“O mundo está entregue à condescendência com as 
próprias inclinações. Está cheio de erros e fábulas. Multipli-
cam-se os ardis de Satanás para a destruição. Todos quantos 
querem aperfeiçoar a santidade no temor de Deus têm que 
aprender as lições da temperança e do domínio próprio. Apeti-
tes e paixões devem ser mantidos em sujeição às mais elevadas 
faculdades do espírito. Essa autodisciplina é essencial àquela 
resistência mental e visão espiritual que nos habilitarão para 
compreender e praticar as sagradas verdades da Palavra de 
Deus” (O Desejado de Todas as Nações, p. 101). 

d) Meu preparo para a vinda de Cristo.

A vinda de Cristo é a maior de todas as nossas esperan-
ças! Como vibra nosso coração ao ler, ouvir ou meditar nesse 
assunto! E esse dia está bem mais próximo do que podemos 
imaginar. Todavia, não podemos nos esquecer de que em 
nosso preparo para esse encontro glorioso, a reforma de saúde 
tem seu lugar. Deixar de lado esse assunto é colocar-nos em 
um terreno perigoso, pois a prática desses princípios nos auxilia 
na busca pela santificação. 

Veja o que diz a mensageira do Senhor: “A reforma de saú-
de é um dos ramos da grande obra que deve preparar um povo 
para a vinda do Senhor. Ela está tão estreitamente relacionada 
com a mensagem do terceiro anjo quanto a mão o está com o 
corpo. O povo remanescente de Deus deve estar convertido. A 
apresentação desta mensagem, visa à conversão e santificação 
das pessoas” (Conselhos Sobre Saúde, p. 127).

e) É uma recomendação profética.

Fomos originalmente criados perfeitos: física, mental e 
espiritualmente. O pecado arruinou tudo. A boa notícia do 
evangelho, entre outras, é que Deus está nos restaurando ao 
que Ele originalmente planejou que fôssemos.

Quando esteve na Terra, Cristo trabalhou incansavelmente 
em favor da elevação espiritual, mental e física da humanidade. 
Tudo isso foi um precursor da restauração final que Ele realizará 
no fim dos tempos. O ministério de cura de Jesus prova que Deus 
deseja que tenhamos tanta saúde quanto possível até que venha 
o fim. Portanto, os mordomos devem desenvolver hábitos que 
promovam um estilo de vida saudável para a mente e o corpo.
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“Devemos sentir neste movimento a virtude do Espírito de Deus. É 
esta uma mensagem maravilhosa e definida; significa tudo para quem 
a recebe e deve ser proclamada em alta voz. Devemos ter fé verdadeira 
e constante em que esta mensagem há de continuar aumentando de 
importância até ao fim” (Conselhos Sobre Saúde, p. 127).

Conclusão 
Hoje é comum vermos pessoas famosas mudando o estilo de vida, 

abstendo-se de alimentos cárneos, praticando exercícios, etc. simples-
mente pelo culto ao corpo ou a busca da longevidade. Todavia, para 
um povo conhecedor da verdade, portador desta bendita luz, a prática 
dos princípios de saúde está associada com adoração e preparo para 
a eternidade.

O Espírito Santo habitando num corpo e numa mente saudáveis 
proporcionará uma alegria presente cujo resultado será a felicidade 
eterna com o Senhor Jesus. Está profetizado que nós teremos uma 
grande alegria ao participarmos deste movimento profético. Nenhum 
poder terrestre poderá destruir a alegria que o Espírito colocará em 
nossa alma.

Apelo 
Quero desafiá-lo hoje a tomar a decisão de seguir os princípios 

bíblicos de saúde para que a glória de Deus e a intimidade com 
Deus sejam claramente vistas em sua vida, mas, para que isso se 
torne mais objetivo, quero convidá-lo a conversar com Deus nesse 
momento e estabelecer um hábito saudável. Para alguns, pode ser 
o hábito de dormir mais cedo, para outros, pode ser fazer atividade 
física regularmente, para outros, pode ser deixar de comer ou beber 
alguma coisa que você sabe que prejudica o funcionamento de seu 
corpo ou outra coisa que Deus lhe indique. Essa é uma decisão 
individual. Vou dar alguns minutos para você falar com Deus sobre 
esse hábito e essa decisão e em seguida vou orar pedindo que Deus 
nos ajude a manter esse hábito saudável a cada dia.
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Ofertas: 
uma bênção 
em minha vida
2 Coríntios 9:6-8

novembro

Apresentar os princípios 
bíblicos das ofertas e evidenciar 
como Deus usa as ofertas para 
a transformação de nosso 
caráter e para nos levar a um 
maior conhecimento de quem 
Ele é e o que fez por nós.

Objetivo do sermão

O povo de Deus traz ofertas ao Senhor por causa de 
Sua vontade amorosa manifestada a eles. Como o dí-
zimo, as ofertas devem ser trazidas a Deus como um 
ato de obediência respeitosa. Embora o dízimo seja 
principalmente um dever moral (o dízimo pertence 

a Deus), as ofertas são principalmente uma expressão de gratidão 
a Deus (Ml 3:10). A Bíblia contém uma quantidade significativa de 
informações sobre ofertas. Hoje estudaremos alguns dos pontos 
mais importantes sobre as ofertas.

Princípio Bíblico
A prática de trazer ofertas ao Senhor expressa aspectos do 

caráter de Deus na maneira como Ele Se relaciona com os seres 
humanos.

1º - Deus como Salvador.

A oferta expressa a disposição constante e amorosa de Deus 
para salvar os seres humanos do poder do pecado; Ele é o Salvador. 
A salvação é uma revelação da graça de Deus e nos alcança como um 
dom imerecido a ser aceito pela fé em Cristo (Rm 3:21, 22) A cruz do 
calvário esclareceu o fato insondável de que Deus é o maior doador 
do universo (Jo 3:16). Esse dom glorioso foi prefigurado no sistema 
sacrificial do Antigo Testamento. Os povos vizinhos dos Israelitas 
ofertavam como uma maneira de aplacar a ira divina e tornar o 
ofertante aceitável aos deuses. Isso era salvação pelas obras. 

Na Bíblia, a ira de Deus, provocada pelo pecado humano, tam-
bém é resolvida através de um sacrifício/uma oferta. A diferença é 
que o Deus bíblico sabe que os humanos não possuem qualquer 
coisa valiosa o suficiente para resolver o problema causado pela 
pecaminosidade e pela rebelião humanas. Consequentemente, Deus 
providenciou o sacrifício capaz de reconciliar os humanos com Ele, 
representado no Antigo Testamento pelos sacrifícios/ofertas expia-
tórias (Lv 1-4). Esses sacrifícios eram em si ineficazes em trazer uma 
resolução final para o problema do pecado humano, mas apontavam 
para Aquele que resolveria completamente o problema do pecado.

O Senhor deveria prover o Cordeiro (Gn 22: 8, 13), e o Novo Tes-
tamento revela que Ele realmente providenciou o Cordeiro (Jo 1:29). A 
lição é clara; nunca devemos trazer uma oferta ao Senhor buscando 
obter Seu favor ou Seu amor, porque essas coisas já são nossas 
através de uma oferta que não poderíamos oferecer, que Ele de fato 
providenciou para nós. Essa oferta divina de amor desinteressado 

demonstra o fundamento mais importante para nossa doação: 
damos porque Deus deu primeiro e, consequentemente, em 
nossa doação, refletimos Seu caráter. Visto que Deus forneceu 
a oferta mais cara, agora estamos habilitados e espera-se que, 
pela graça de Deus, nós levemos a Ele uma oferta aceitável (Ml 
3:10).

2º - Deus que cumpre Suas promessas. 

O segundo elemento no fundamento para as verdadeiras 
ofertas é a fidelidade de Deus com Suas promessas e a confiabi-
lidade de Sua palavra. Seu caráter é tal que o que Ele diz é o que 
faz (Tt 1:2). Ele prometeu abençoar Seu povo e o fez. Quando os 
israelitas traziam os primeiros frutos da terra ao Senhor como 
oferta, eles confirmavam a confiabilidade de Deus (Dt 26:3, 10). 
Nós só podemos lhe dar daquilo que Ele nos deu em cumpri-
mento de Suas promessas. Portanto, a bênção precede o ato 
de trazer uma oferta (Dt 16:17; 1Cr 29:14).

3º - Deus é o Senhor.

O terceiro elemento no fundamento das ofertas é o Se-
nhorio de Deus. O Deus que nos salvou gratuitamente e que 
é fiel às Suas promessas também é nosso Senhor e merece 
homenagem. Ele é nosso rei, e não podemos vir diante Dele de 
mãos vazias (Dt 16:16). Malaquias perguntou aos sacerdotes, 
que estavam oferecendo as ofertas defeituosas ao Senhor: 
“Ora, apresenta-o ao teu governador; acaso, terá ele agrado 
em ti e te será favorável? (Ml 1:8). Deus é o Senhor supremo, 
e mostramos a Ele respeito e honra através de nossas ofertas.

Motivação para Dar Ofertas
Os três princípios que aprensentei também fornecem a 

motivação mais importante para a doação humana.

1ª - Motivação: Gratidão.

Gratidão por causa da graça de Deus e do governo amoroso 
sobre nós. Os seres humanos são chamados e desafiados a dar 
porque a graça de Deus se revelou no dom gratuito da salvação 
através de Cristo (Rm 5:15). Os cristãos são motivados a dar 
porque Deus, que cumpre Suas promessas, está constante-
mente abençoando e protegendo Seu povo (2Co 8:1, 2). A graça 
divina pode suavizar o coração humano e torná-lo benevolente 
(2Co 8:9).

2ª - Motivação: Reconhecimento do Senhorio de Deus.

O fato de haver um Senhor que governa o universo e possui 
tudo nele está na raiz da benevolência (Sl 24: 1; 50: 8-14). Esse 
Deus mais maravilhoso nos permite ajudá-Lo como mordomos 
de Sua criação (Gn 1:28). Essa designação da obra divina revela 
o grande valor que a graça de Deus colocou sobre nós e fornece 
um propósito válido para nossa existência.

3ª - Motivação: Reconhecimento de que Deus está 
trabalhando através de Sua igreja para a salvação da 
humanidade (Atos 1:8).

Ele nos deu uma missão e também nos deu os meios para 
realizar essa missão – é nosso bolso, nossa bolsa ou nosso 
cartão de crédito. Paulo disse aos Coríntios: “E Deus, que dá 
semente ao que semeia e pão para alimento, também suprirá 
e aumentará as sementes e multiplicará os frutos da justiça 
de vocês. Assim, vocês serão enriquecidos em tudo para toda 
generosidade, a qual, por meio de nós, resulta em orações de 
gratidão a Deus” (2Co 9:10, 11). Ofertas e o cumprimento da 
missão da igreja são inseparáveis. Nada deveria ser mais impor-
tante para os crentes do que a proclamação do evangelho da 
graça. Eles deveriam considerar um privilégio ser instrumentos 
de Deus nessa tarefa.
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Uma Oferta Aceitável – Nosso último comentário nos leva logica-
mente a uma definição de uma oferta aceitável.

1º - Uma oferta aceitável deve ser uma oferta do eu.

A oferta deve ser uma expressão de nossa disposição de nos en-
tregar a Deus. É uma experiência religiosa profunda, porque é um sinal 
de uma vida totalmente entregue ao Senhor. Isso é ilustrado na oferta 
queimada (Lv 1), que era totalmente queimada no altar. Ela permane-
cia como um símbolo de uma vida totalmente dedicada ao Senhor. No 
Novo Testamento, Jesus ilustrou esse conceito com a experiência da 
oferta da viúva (Lc 21:3, 4). Uma oferta que vem de um coração cheio 
de amor é uma expressão da entrega da pessoa totalmente a Cristo. 
Nesses casos, Deus Se torna o primeiro em nossa vida. 

2º - Uma oferta aceitável é uma expressão de fé no cuidado 
providencial de Deus por nós.

Isso também é ilustrado pela viúva que confiava que o Senhor a 
sustentaria e, então, ela trouxe sua oferta a Ele. Deus pediu aos is-
raelitas para confiar Nele e trazer seus dízimos e ofertas (Ml 3: 8-10). 
Paulo louvou os filipenses por confiar no Senhor ao dar suas ofertas 
(2Co 8: 3). Eles deram cautelosamente além do que pareceria ser 
financeiramente viável para eles. Assim, Paulo assegurou-lhes que “E 
o meu Deus, segundo a sua riqueza em glória, há de suprir, em Cristo 
Jesus, cada uma de vossas necessidades” (Fp 4:19). A fé em Deus nos 
ajuda a superar o egoísmo.

3º - Uma oferta aceitável é a expressão de um coração 
agradecido.

Provavelmente existem maneiras diferentes de expressar grati-
dão e amor. Na maioria das vezes usamos palavras, mas elas nem 
sempre são o suficiente. No dia de seu aniversário de casamento, as 
palavras não são o suficiente. Espera-se que você traga um presente 
especial. A melhor maneira expressar amor e gratidão não é através 
de palavras, mas através de ações.

Uma oferta é a personificação ou concretização de ações de gra-
ças por uma bênção que recebemos do Senhor. O Senhor recebe 
esse ato de amor e gratidão, e Ele o usa de acordo com Seu próprio 
propósito. Quando minha oferta é recebida em alguma outra parte 
do mundo, os destinatários estão, na realidade, recebendo uma 
expressão de meu amor e gratidão a Deus de uma maneira tangível. 
Uma oferta é realmente a forma concreta que nossos sentimentos e 
atitudes mais interiores em relação ao amor de Deus assumem em 
nosso ato de adoração.

4º - Uma oferta aceitável é uma oferta espontânea e não 
uma oferta ao Senhor por compulsão ou com relutância.

O Senhor não nos força a lhe oferecer ofertas, mas espera que 
demos ofertas. Deus disse a Moisés: “Diga aos filhos de Israel que le-
vantem uma contribuição (terûmāh, “um presente dedicado a Deus) 
para Mim; de todo homem cujo coração o mover (nādab,“incentivar, 

Pl
an

ej
am

en
to

pa
ra

 o
 sá

ba
do

 d
a 

m
or

do
m

ia
 cr

is
tã

CULTO DIVINO

Novembro Pregador:

Hino Inicial: Hino final:

Oração:

Pessoas para visitar no sábado à tarde:

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

8. 

7. 

História das Crianças:

dar voluntariamente”), “levantará Minha contribuição” (Êx 25:2; ver Ed 1: 
6). Paulo diz sobre os filipenses que eles “deram por vontade própria” 
(2Co 8:3), significando por si mesmos; isto quer dizer, voluntariamente 
e de boa vontade.

A doação provém do coração, porque é lá que a decisão é tomada: 
“Cada um deve fazer exatamente como propôs em seu coração” (2Co 
9: 7). Então, Paulo explica o que quer dizer:“Não de má vontade” (lupé, 
“machucando dolorosamente”) ou sob compulsão (sob o controle ou a 
influência de alguém ou de algo que não seja a própria vontade), pois 
Deus ama um doador alegre. Em vez disso, Paulo diz: “dê com alegria”.

5º - Uma oferta aceitável, embora espontânea, é ao mesmo 
tempo sistemática. 

Espera-se que planejemos nossa doação baseados em nossas 
rendas. Isso quer dizer que doar não deve ser controlado por nossas 
emoções, mas antes baseado em uma decisão feita de dar ao Senhor 
certo valor, uma porcentagem, de modo regular (Dt 16:17). Paulo 
também diz que você deverá doar de acordo com seus meios (2Co 
8:11). Deveríamos nos lembrar de que no Velho Testamento as ofertas 
eram classificadas com base na condição econômica do israelita. Espe-
rava-se que uma pessoa rica trouxesse um touro jovem, mas outros, 
dependendo da condição financeira, poderiam trazer uma ovelha, um 
bode ou até um pássaro (Lv 1:3, 10, 14). Deus não exige de nós mais 
do que podemos realizar.

Conclusão 
Como conclusão, devemos perguntar sobre as intenções de 

Deus em pedir para Lhe trazermos ofertas. Ele certamente não 
precisa pessoalmente delas. A Bíblia sugere que Deus usou o sis-
tema de ofertas para ensinar Seu povo como expressar seu amor 
e gratidão a Ele. Dessa maneira, o egoísmo seria derrotado na vida 
deles. Outra razão pela qual Deus exigiu ofertas foi para Seu povo foi 
expressar lealdade a Ele, rejeitando a idolatria. Trazer suas ofertas a 
Ele os lembrava que Jeová era o verdadeiro dono de tudo e que era 
Ele quem os abençoava. A terra não pertencia a Baal, e não era Baal 
que a tornava frutífera; era o Senhor Jeová.

Apelo 
Neste momento, quero convidá-lo a orar e reestabelecer com 

Deus sua decisão de ser fiel ao Senhor através da devolução das 
ofertas de maneira sistemática e fiel. Oremos.esse hábito e essa de-
cisão e em seguida vou orar pedindo que Deus nos ajude a manter 
esse hábito saudável a cada dia.
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A volta 
de Jesus e o 
juízo final
2 Coríntios 9:6-8

dezembro

Apresentar os detalhes da 
volta de jesus e chamar a 
igreja para uma renovação 
e reconsagração.

Objetivo do sermão

maior esperança que temos é ver Jesus voltar. Tanto 
na Bíblia como nos escritos de Ellen G. White, temos 
muitas citações a respeito desse glorioso aconteci-
mento. Para que tenhamos um pequeno vislumbre 
desse dia glorioso, vamos a uma sequência básica 

conforme está nos livros O Grande Conflito, páginas 636-678, e 
Primeiros Escritos, páginas 285-295.

Os ímpios tentarão executar o 
decreto de morte contra o povo de 
Deus
1. Decide-se exterminar o remanescente em uma noite. Os 

ímpios se reúnem para destruí-los. A sexta e a sétima pragas 
são derramadas.

2. Trevas absolutas aparecem. No meio delas, um arco-íris, 
que é fenômeno de luz e não de trevas, reflete a glória de 
Deus, mostrando a intervenção divina.

3. A voz de Deus, junto com um enorme clarão, se manifesta 
dizendo: “Olhai para cima” e “Está feito”. Os céus e a Terra se 
abalam com ela.

4. Eventos sobrenaturais passam a acontecer: Acontece o 
maior dos terremotos. As montanhas saem de seus lugares, 
e as rochas se quebram. Os prédios e as construções são 
destruídos. O mar sai de seu lugar e enormes tsunamis 
varrem as ilhas, portos e cidades litorâneas. As prisões se 
rompem, e os fiéis que estavam presos são libertados.

5. Uma estrela aparece no meio dos céus enegrecidos, e os fi-
éis começam a cantar o Salmo 46:1-7: “Deus é nosso refúgio 
e fortaleza [...]”.

6. A mão de Deus aparece no meio do céu com as tábuas da 
Santa Lei de Deus. O quarto mandamento possui um brilho 
especial. Os ímpios reconhecem a santidade do sábado, 
mas com horror e desespero, pois é tarde demais.

7. Os ímpios e apóstatas se destroem uns aos outros. Vol-
tam-se principalmente contra os líderes religiosos que os 
enganaram com suas falsas teorias e falsos ensinamentos.

A volta de Jesus
1. Aparece uma pequena nuvem negra: é o sinal da volta 

de Jesus. Ela vai se iluminando mais e mais ao aproxi-
mar-se da Terra. A glória Dele é mais brilhante que o 
sol do meio-dia. Ele vem em chamas de fogo. Todos os 
que estão vivos o veem. Ele vem com um manto tinto 
de sangue, e em sua coxa está escrito “Rei dos Reis e 
Senhor dos Senhores”.

2. Os ímpios fazem a oração da morte. Pedem às rochas 
que caiam sobre eles.

3. A trombeta de Deus é ressoada, e a voz de Cristo é 
ouvida. Os justos mortos são ressuscitados com um 
corpo glorificado. Os justos vivos são transformados 
e glorificados. Os salvos são arrebatados e encontram 
o Senhor Jesus Cristo nos ares. Os ímpios que ainda 
estão vivos são destruídos por Sua glória, que é um 
fogo devorador. Os salvos ascendem ao Céu.

4. Cristo os recebe pessoalmente e coloca sobre suas ca-
beças a coroa de glória. Nosso Senhor abre as portas 
de pérola da cidade santa, e os salvos entram.

O milênio
1. Satanás fica preso na Terra desolada e em trevas 

absolutas durante mil anos.

2. Nesse tempo, os justos abrirão os livros para ver cada 
caso. Tudo será devidamente esclarecido.

3. Por que fulano, que era tão bom, não está aqui? Por 
que sicrano, que era tão ruim, está aqui?

4. A justiça e a misericórdia de Deus são claramente 
manifestadas em cada relato e sentença.

5. O juízo final

6. Ao final do milênio, a cidade santa desce do céu.

7. Os ímpios ressuscitam. É a segunda ressurreição.

8. Satanás convoca os ímpios para tomarem a cidade 
santa.

9. A cidade santa é cercada pelos ímpios.

10. O trono branco é estabelecido. Abrem-se os livros 
e inicia-se o juízo final. Cristo é coroado. Todos os 
ímpios recebem sua sentença e reconhecem a justiça 
de Deus. Todos veem panoramicamente as cenas do 
Grande Conflito entre Cristo e Satanás. A justiça, o 
amor e a misericórdia de Deus são contrastados com 
o engano, a mentira, o ódio e as maldades efetuadas 
por Satanás. Deus é julgado. Todos, dentro e fora da 
cidade, ajoelham-se perante o Senhor Jesus, reconhe-
cendo que Deus é justo e Jesus é Senhor. Fogo de 
Deus desce dos céus, e os ímpios são destruídos. 

A nova terra
1. Surge a Nova Terra. Não mais dor, não mais tristeza, 

não mais lágrimas, não mais pecado, não mais sepa-
ração.

2. Tudo lá será lindo e maravilhoso. Não existem pala-
vras para descrever. A mente humana não consegue 
imaginar.

a
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3. Mas o mais maravilhoso será encontrarmos Jesus, face a face. 
Nunca vimos Jesus pessoalmente, mas somos bem-aventura-
dos, pois não vimos, mas cremos.

4. Poderemos abraçá-Lo, beijá-Lo, tocá-Lo, ouvi-Lo, adorá-Lo. 
Teremos um momento exclusivo com Ele, só nosso.

5. Depois disso, Ele nos dará uma pedrinha branca (Ap 2:17), 
onde estará escrito nosso novo nome. O nome que temos 
foi dado por nossos pais, pois isso é atributo dos que nos 
geraram. Como passaremos a ser completamente filhos e 
filhas de Deus, teremos um novo nome que Ele escolheu, pois 
agora somos definitiva e totalmente Dele.

6. “O grande conflito terminou. Pecado e pecadores não mais 
existem. O Universo inteiro está purificado. Uma única pulsa-
ção de harmonia e felicidade vibra por toda a vasta criação. 
Daquele que tudo criou emanam vida, luz e alegria por todos 
os domínios do espaço infinito. Desde o minúsculo átomo até 
o maior dos mundos, todas as coisas, animadas e inanimadas, 
em sua serena beleza e perfeita alegria, declaram que Deus é 
amor” (O Grande Conflito, p. 560).

Apelo 
1. Por isso, irmãos, busquemos a Deus logo na primeira hora de 

cada dia e permaneçamos com Ele o dia todo. Obedeçamos a 
Deus e guardemos os Seus mandamentos. 

2. Sejamos fiéis nos dízimos e nas ofertas, lembrando que 
dízimo é dízimo e oferta é oferta. Dízimo não é oferta, e 
oferta não é dízimo. Façamos o que Ele manda do jeito que 
Ele manda. Deixemos Deus ser Deus em nossa vida.

3. Santifiquemos o sábado. Estudemos a Bíblia com afinco 
e dedicação. Preguemos essa mensagem aos que não a 
conhecem.

4. Abandonemos o que nos prende a este mundo, pois isso 
logo vai passar. Pois logo, como é da vontade de Deus, 
estaremos juntos com Ele, na vida eterna.

5. Muito em breve, veremos nossos queridos, quer sejam 
familiares, amigos e irmãos em Cristo, que foram salvos. Já 
imaginou quando os encontrarmos naquele lugar em que 
nunca mais vamos nos separar?

6. Quem você gostaria de encontrar lá? Essa pessoa está 
aqui na igreja hoje? Saia de seu lugar, vá até ela e diga: 
“Quero encontrar você na Nova Terra!” Vá, pois as pessoas 
precisam saber disso – que queremos a salvação delas.

7. [Após as pessoas se abraçarem:] Para encerrarmos este 
culto, cantemos juntos o hino final “Além do Rio”, número 
496 do Hinário Adventista do Sétimo Dia.
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4. 

5. 

6. 

8. 

7. 

História das Crianças:

CULTO JOVEM

Louvor:

Oração:

Testemunho:

Notas

Oração Intercessora:

Mensagem:

Acesse o QR Code e 
encontre as revistas 
do Ministério Jovem 
com sugestões para 
programações do 
culto jovem.
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Anotações: Anotações:



91mordomo fiel mordomo fiel90

Anotações: Anotações:



Fiel
mordomo

formando cidadãos do reino

[


